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e ntre volumoso
o m n o agitado

Ranger dos dentes
Comichão no nariz
Vômitos - Colicas

Inchação no lábio superior
Ora pallido, ora corado
Irritabilidade de gênio

\

Tudo são symptomas de
LOMBRIG AS_ VERMES
Só podereis exterminal-as

dando-lhes um

SEGURO
O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS E CRIANÇAS

TIRO
¦

||

¦MflflBBBBBBBBBflflflflflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBfl
r



a>Jleflexões sobre o a/y o torto
Um homem inagrinho de roupas

escuras e pequenos (lhos verdes

ou azues atraz dos óculos intcllo-
ctuaes.

Naosou amigo de Carlos Drüm
mond de Andrade, nunca tomei
um tchopp» com elle neta lhe pedi
dez mil róis emprestados ou sua
opinião a respeito de André Vide.

vSei que elle nasceu em Itabira
do Matto Dentro, sei mais o seu
emprego (secretario particular do
dr. Capanema) e seu estado fivil
(casado e pae), Apenas quatro ou
cinco vezes apertei a sua mão, e
sempre no gabinete do secretario

do Interior— largo — moderno —

onde elle desusa como quem rega
mil desculpas ao leão do tapete

por se ver na contingência de pi-
sar em sua cauda amar ella.

Tem um desagradável modo de

falar (baixo e depressa) e é um

homem antipathieo.

Nasceu ouvindo ordens — elle

mesmo confessa—de um anjo tor-

to, desses que vivem na sombra

Foi esse anjo torto que escre*

veu «Alguma Poesia» e os outros

poemas que vieram depois;

Esse anjo (orte, esse anjo torto

de óculos, escreve cotisas infantis

e amargas. Nestes poucos versos ha Cho-
Foi a vida que o entortou e lhe pin, braços c coxas, dentaduras

poz óculos, mas elle permanece de piano, contas a pagar e bor-
aoj >, não anjo do Bem, não anjo boletas. Estas borboletas que vô-
do Mal, e sim anjo não previsto am no ultimo verso receceu asco-

pela Bíblia, filho do asphalto, nas- res da dentadura do penúltimo.
eido entre roncos de motores São ataarellas e pretas, funereas,
fumaças de gazolina. pequenas, inquietas e inquietantes.

Poderia citar delle poemas mui- Assim é a trist< za do anjo torto,
to bellos, como «A sombra das e a vida é um cavalheiro em car-
moças em flor», que e bellissimo, tola cilas —as borboletas — sahcm
mas prefiro transcrever estes ver Q%B milhares emquanto o pobre
sos sem Importância, mas tão si- anjo arregala os olhos cândidos

gniíicativos do geito delle escre-
ver :

«MUSICA

Tenho a impressão de que o poc-
ma lrans.cnpio não agradará á

maioria das pessoas. São versos

feios, tristes, mediocres, sem ry-
Uma coisa triste no fundo da sala. thmo, sem vibração quasi sem
Me dissera?)! que cru Chopin, poesia.
A mulher de braços redondos que A mim também não agradam

[ nem coxas certos poemas de Carlos Drum-
martellava uu dentadura dura mo(1(i <ie Andrade. Elle tem um
soh o lustre complacente. ar antipathieo.
Eu considerei as contas que era Sua poesia é bebida que se

[preciso pagar, acostuma para sempre a beber.
os passos que era preciso dar, A's vezes é ambrosia, âs vezes
as diffiCuldades,,. absyntho, ás vezes cachaça.
Enquadrei o Chopin nu minha poíJe ser também água límpida

[ tnstczu dessas que escorrem cantando do
e nu dentadura amarella e preta cimq das montanhas eternas.
meus cuidados voaram que nem

borboletas.»
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A SINO-JAPONESA

Sobrava gente. O salão regor-

gitante. Uma fumaça de animação
e vida. A alegria pulverizava o
ambiente. A tristesa fora expulsa
a ponta pés. A China se acotove-
lava com o Japão, Nada de Man-
dchuria. As conquistas eram de
outra expressão. A musica inum
dava os ouvidos e despertava os
sentidos.

Reinava a paz no reino de Ma
mo. a verdadeira divin-
dade que Imperava sem
o cortejo da força. Im-

perador das svmpathias.
Monarcha dos corações.
P r i n c i p e das almas.
Evohé, magestade 1

LÉÕ

88 88

DA MENTIRA

Não seja de mim que
a meti tira receba u m
eli gio. B( m sei que ella
merece a repulsa das
boas almas. E é justo,
outrosim, q u e eu me
não queira incluir entre
as pessoas más. Mentira
e sei ia hypcerita...

Mas, como tudo neste
mundo tem a sua atte-
nuante, a mentira, ás
vezes, é recebida cem
flores : quando concorre
para a salvação, dando
tempo ao perdão alme-
jado.

Náo se deve confun-
dir a myihomania, — es-
tado moibido — com a
mentira procedente de
necessidade conven-
cional.

Quantas vezes uma mentira,
a respeito de determinadas
affeçções, não tem concorrido
para a conservação da vida
de antigo enfermo ? A pro
pria sociedade não vive, au-
tomaticamente, da mentira ?

A mentira é merecedora de
repulsa, mas o mundo, indu"
bitavelmentc, é seu maior
reflexo-

ALEXANDRE PASSOS

V,
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Creme aderente - Odor agradável
Contra espinhas,cravos e peque-

nos abeessos
Produto da Seção microbiologica do

LABORATÓRIO Dr. RAUL LEITE l C1*

IDA CAPICHABA tem 10 an-
nos. Envelheceu.

Despreoceupada, sem namora-
dos, fora dos salões, pouco spor-
tiva, foi vivendo...

Não se apercebia dos novos mo-

delós, da revolução, do barulho
da cidade...

De repente, deu para se enfeitar.
Arranjou namorado.

Porém, um pouco timida, foi se

preparando escondida. Aprendeu
a da usar, em casa. t in-

giu os cabellos.
Agora vae fazer es-

candalo. Os que passa-
vam indifíerentes por
ella vão perseguil-a
com gentilezas e galam
t^Í')S.

Vae ser a tentação
de todos nós,

Furam chamade s para
vesül a, costureiras-in-
t( Uectuaes. Mazzei está
fazendo com a sua ob-

jectiva mágica lindas
rendas, e Ozeas, com a
varinha de eondãp do
seu lápis, fitas muliicô*
loridaí...

Como a moda, agora
é de vestido longo, \'i-
dá Capichaba vae ap-

parecer mai ir, formato
I 'arnitas.

Em 15 de Eevereiro
fará sua reenírcè.

Vae passear sua vai-
dade, pelo Brasil afora,
exhibindo jóias c a p i«
diaba s-

Vae beber cliant pague
e gastar á larga.

lamenta que pague a
conta.

88 88

Â



ANMVERSARIOS
Fizeram annos no dia 2 4

m
Stas.: ítala Carneiro, Ju-
dith Teixeira e o sr. Gly-
cerio F. Duarte.

Sra. Anna Cruz Guima-
rães; 9tas.: Alayde Bata»
lha e Aaialia Miranda Ta-

vares; srs.: Oito Abreu, Demosthe"
ne9 Carvalho e a menina Hhdil
Costa (iama.l

. ¦'2o

vSras : Alaesse Naseimcm1771| to Moreira, A n t o nict a
R ingél da Silypj sins.:

Benedicta Eliap, Ci leste Alves de
Carvalho, Marita Camargr; srs.:
Osman Bastos, Antônio Pereira e
a menina Juracy Castro.

Stas.: Cónsuelo e Mulati
nha Santos Neves, Cacü-
da Dias Varejáo; srs : Al-

cyohe Santos Neves, dr. Alarieo
de Freitis e a menina Nair Gor
rasi.

18

19 Sra. Alda T e i x eira de
Medeiros e a menina Ye-
da, filha do casal sr. Cio-

vis Nunes Pereira.

20 Stas.: Vera Fmamorc, Os-
carina Nascimento; srs.:
Orlando Rmifim, Alc< u

de Sá Adnet, Humberto D; me e
dr. Nehon Goulart Monteiro.

I *} 1 I v^ra' Alice (*° Oliveira
I Santos RamoÉ; sr.x: í)e-"—""-"" ci0 Magalhães, M a n oel

Ferrez Coutinho e o menino Jo 6
Augusto Aguiar. •

Sra. Sylvia Motta (iuima-
ráe*-; srs : Annib. 1 Mar-
tins e dr. Olvmpio Cor-

•x>
Li Li

rêa Ly.io.

23 Sra. Ruth Gama; s t a ,:
Ignez Gorrasi; srs : Alui-
z:o Leão, cap. Braulio Pc-

reira Doria e as meninas Glorinha
e Vera, filhas do casal sr. José

. Vieira Machado.

Sra. Julieta Batalha To
var e irmã Luiza Pirnay;

-""——*' stas : Ormy Silva, Geno-
veva Maled, Juracy Carvallu ; srs :
Romeu NetiO, Ary Vianna, Sylvio
Aguiar, Anisio Cavalcanti e dr.
Arthur Primo.

Sras : Leticia Monjaj dim,
Mtíria Amélia Guimarães
Vasconcellos, Lama Do-

ria Claudii ; stas : Jurema Couti
nho, Mercedes Fianzoth; > rs : Al
fredo Cruz. Paulo Bergerot, Mr.
Dam M. T»kh míroíf,

S-'S.: Wiademiro Conêa
de Jes u s. João Alarieo
Leal e loão Ma fira So

20

27

brinho.

28 Sras : Oiivia Furtado, Le-
onidia Leal; srs : Nelson
B italha, Fernando Adnet,

Manoel Alves dc Oliveira e dr.
Euripedes Queiroz do Valle.

29 Sra. Esther Madeira Ser-
ranoj sr. Carlos G írardt
e os meninos Ma rcc lio e

Therezinha R imalheíe.

L_31 :

;j(J | Sras : Orlv Azevedo Fim-
dão e Maria Novaes.

Sra. Cherubina Carvalho:
st a. Alda Aihavde Gui-
marães; srs.: Alexandre

Muni/. Freire e Nino A man cio Pe-
reira.

88

NOIVADOS

No dia 25 de Dezembro p.pis-
sado, na cidade de Cachoeiro de

ftapemlrim. fizeram se noivos o
sr. Carlos Magno da Cunha, ins-
peetor da The Texas Companv e
a 9ta. Iracema Alujd, íino orna
mento da sociedade local.

88

Em Barbados, municipio de Col-
latina, uo dia 22 do corrente
C mtractou casamento com a se-
nhorii ha Adelindà Dalla Bernar-
diria, [ilha dò casal Rodolpho Daí»
Ia Bernardina, osr. Luiz Costr,
[unecionario da Companhia Teni-
tor ia 1.

88

CASAMENTO

Realizou-se no dia 21 do corren-
te o enlace matrimonial do bacha-
rei Edgard Queiroz do Valle, che-
le do Expediente da Policia Cerr
trai e official de gabinete do sr.
Chefe de Policia com a senhori-
nha Alice Alves de Araújo, filha
do sr. Antônio Pinto de Araújo e
exma. esposa sra. Marfisa Alves
de Araújo.

O acto civil foi testemunhado:
por parte da noiva pelo sr. Adhe-
mar Alves de Araújo e sra. Fmi-
lio Alvim da Silva, dr. Euripedes
Queiroz do Valle e senhorinha Ce-'
cilia Alves de Araújo, e, por parte
do noivo, pelo sr. úv. João Pereira
Netto, sra. Ernesto Bastos, Car
melio Alves e senhorinha Li via
Araújo.

Paranympharam o acto religioso:
por parte da noiva, o dr. ilenri
que Azevedo* Alves e exma. es
posa, dr. Clarindo Cyro do Valle
e exma. esposa; e por parte do
noivo, o sr. Antônio Pinto de Arau-
jo e sra. Marfisa de Arauj \ major
Maurillo Alves e exma. esposa

v
ficam SELLAS E ROBUSTA REVULSIVO PR0MPT0.COMMODO E EFFICAZ

Francisco Giítoni 5 Cia. — Rüa V de Março, 17 - RIO DE JANEIRO



COMBATA
A

ANEra A
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hi\ja sempre
ci.tu março

AGORA MESMO
ANTES QUE 5EJA TARDE

4

A anemia é uma enfermidade verdadei-
tamente perigosa. Si não se a detém, dia
a dia consome mais. O organismo para
reagir precisa de sangue rico em globu-1
los vermelhos. A Emulsão de Scott os
proporciona em abundância. Nutre, to-
nifica v revitaliza. Tome-a quanto antes,
para alcançar rapidamente uma robus-
ta saúde.

Recuse todo imiiaçãOi Acceite somente o

v m k>'4nêria r%n ^ídT m Pi b

Soneto ,
li sô nisto, afinjxl que a vida se resume:
Pm vulto delicioso e triste de mulher,
Um sorriso, um olhar, mna rixa, um ciúme,
Uma historiei r/V (unòr. vulgar como qualquer.,.

Um verso côr de luar... Um branco matmcçuér
Que a gente dt sfetala... Ao ciepilar do lume
Um poema que se queima... Um sonho rosiciér.7.
E é sô nisto, afinalt que a 7'ida se resume.

Depois fica somente uma in finda tristeza-
Quem dera que esse amor, tão lindo e /nun. voltasse,
Esse amor (jue inda traz a alma tia gente presa.

Passam mezes... Por fim, a ginti tudo esquece
E fica a desejar que uma outra mulher- passe
li outra /listaria de amor, vulgar também, comece.

MILTON AMADO
(Da Academia Espiritosentenie drs Nõvcs)

$
s

Jilfaiataria J?eal
O sr. Vicente Leal teve a ^enti-

leza i\c participar-nes a installação
de sua alfaiataria, tá Ladeira Nestor
Gomes n- 10.

Recomcodamc-lo ao publico vi-
ctoriense por se tratar de um esta-
belecimento d^ primeira ordeiDjSO
mesmo tempo cjue apresentamos o
sr. Vicente Leal como um dos mais
perfeitos artistas dè ihcsoura.
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Sul America Capitalização^^ " 

Companhia Nacional para Favorecer a Economia

Sede social! RUA DO CUVIDOR - Esq. QUITANDA - RIO DE DANEIRO

- * flfl* ?*• •*

DEVEIS ADQUIRIR TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO :

PORQUE - ficaes obrigados a economizar mensalmente uma pequena parceila de

vosso rendimento ;

PORQUE tocios os títulos concorrem mensalmente, ou sejam doze vezes por anno

a um sorteio de amortização, graças ao qual podereis receber irrmedia-

tamente o capital garantido ;

PORQUE - depois d<*pagos os dois primeiros annos podereis retirar adiantamentos

ou mesmo resgatar os vossos títulos pelas quantidades inscriptas nos

megmos;

PORQUE - No 15 ünno partlciparels cios lucros da. Sociedade;
PORQUE - DEPOIS DE PAGOS 15 ANNOS, PODEREIS, EM QUALQUER MOMENTO

RESGATAR OS VOSSOS TÍTULOS POR QUANTIAS SUPERIORES ÁS

IMPORTÂNCIAS CAPITALIZADAS;

PORQUE - no caso dc desejardes, no fina! de 15 annos retirar somente os lucros e

continuar com os vossos títulos em viger, não tereis de põger mensalida-

des senão durante mais 8 annos, pois todos cs títulos ficam isentes de

qualquer pagamento depois de 23 annos;

PORQUE mesmo depois de entrar no gozo do isenção de pagamentos, vosses titu-

los continuarão a participar dos sorteios que se realizam em publico, no

ultimo dia#util de cada mez;

PORQUE a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO assume para com os portadores dos

seus titulos a obrigação de pagar o capital garantido nos mesmos se

nâo forem contemplados em nenhum des 360 sorteios realizados durante

a vigência do contracto ;

porque - finalmente, é o mais pratico e o mais vantajoso systema
de economia ao alcance de qualquer pessoa. •

pkosimwton. m<oinia<;õi:s i: a^qüísiçIo i>i<: títulos na sede social

Rua cio Ouvidor, Esq. de Quitanda
(Edifício Sul America )

OU COM OS INSPECTORES E AGENTES

14
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() secundo film era hcspanhi l.
com a participação de Roulien,

que a Fox aanuncia^será «Prima-
vera no ()útomno.>

Os protagonistas fceráo Catalina
Barcena, Raul Roulien e Antônio
Moreno.

Noticias chegadas de Hollywood
informam que Coll< en Mcore sub-
stítuiró .1 o a n
Crawford q u e
estava indicada
para ser pro-
tag o n i s t a do
film «Losl», da
Metro < roldwyn
Mayer.

nossas telas o film da Fox
«Sonho do Moça», do Marion
Mixon.

*«

Já está prompto o film «Son
Daughter» do 1 [eleri 1 laves e
R8mon Novarro.

Foi esti cedo este mr/. no
«Chijnese» o maior cinema de
1 follywood, onde se realisam

nriount», apparecerá na tela «Shoe
lhe VVdde More», «ma novella
sensacional de (<< no F< u '< r.

Trene 1 Mi o no
c Philipps Hoj
mes já «'ome-
çaram a inter-
pr o t a ç ã o d>)
[ilm «Th'1 Lady»
d » Metro GdI-
dwyn-Mayer,

A «Paramount» produzirá este
anno «Good Company » com -Mis-
son Skipworth e Roland Yòung
sob a direcçâo de Moram Moheod.

Actba de
regr e s s a r
de liollv-
wood, vinda
d a Europa
onde foi
protagoriis-
ta ilo dons
^ r a n d o S
film?, «Sid-
ney F o x »,
artista da
[jniversi i.

' *P±/ti y *t*t-t"&iK. * ¦' * ' wí* 7^" ?Wé ¦ ' '?_l_x^| 
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Esteve cinco
mezes om < x hi¦
bicão no «As*
t o r» o film
«Strange Inter
Indo». (\v Nor
m a Shefirer e
Clíii k t rable.

Foi este o
film tle Norma
Shearcr q u e
até hoje na primeira casa exhibi-
dora. conseguiu maior numero do
exhibiçües.

Wir\xW^A:FíL.\lÂ(i//\l DE UMA PELÍCULA SONORA

as mais sens^cionaes estréas
do mundo.

Nova Yoik só verá «Son
Danghter» para o mez.

Apparecerá brevemente e m Sob a marca da «Para-

o program-
in a «Serra-
dur», acaba
dc a n n ti rv-
ciar p a r a
b r <¦ v v a
fxhibi ç á o
•Io f i 1 m

«Di eyfus »•
Esse film

no^ faz vol
tar ao anno

do 1892,
quando a
Fr« nça s e
subi o v o u
contra o ca-
pilão Drey-

fus, accusando-o de Irahição.
O mondo inteiro foi a favor

desse homem.
Por fim a França degredoup

para a ilha do Inferno. Esse film
faz reviver tudo isso, tendo como
protagonista Fritz Kortuer.
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NÀO HA TEMPO A PERDER AMANHÃ
TALVEZ SEJA TARDE

0 sr. Mario Ávila, rua Marechal Deodoro, Pelotas, Rio Grande ^\o Sul. accommettido

por um cancro duro. soífreu atn /.mente Apezar de enérgicos cuidadoSi cada vez lhe appa-

reciam mais ulceras pelo corpo erosto. Muito fraco, já desanimado, aconselharam lhe o «(ia-

lcnogal » Com o uso de poucos frascos deste grande remédio centra a svphilis, rheumatismo

c doenças da pelle, ficou logo bom e forte vi bando ao trabalho.

(Firma reconhecida).

Com resultados maravilhosos na eliminaáo de cancros syphíliticos (cancio (iuros). bu-
bões, carbúnculos, Eislulas, gommas syphiliticas, placas na bocca ou garganta, é empregado
diariamente, ha quasi meio século, o «Galenógal» do notável medico inglez dr. Frederico
\V. Romano. Nunca falha,

Jk.. • •«tf

Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
—

G. ROUBACH & Cia.

Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Perfumadas finas, instrumental cirúrgico
e escolhidos objectos de toucador

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secçáo de varejo

Deposito per-
manerrte C©

todos
os artigos

de seu ramo

Commlssões — Representações — Consignações
Rua 1o de Março, n. 20 — Vietoria—E. E. Santo

iii

Nossas publicações são gratuitas, em vista dos excel/entes negócios, que proporcio
nam aos senhores commerciantes.
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a Hui.^o..a
[•'ora um amor que começara á

primeira vista Dir-sc-ia que guar-
dava nos seus arcancs o destino
dê ambps. Tudos d o i s bellos; o
que começara mura sympathia
pelo physico, transnuidara se nu-
ma amisade Intenso.

Bra um amor vivido ao luar e
ao som de musicas. Files queriém
occultal o de todos o julgavam
consegu i 1 • o, mas trahiam-se ao
menor gesto, ao mais a p a,gado
olhar.

Este aífecto, popém, qüe para
Dxísy fora a realisação do mais ar-
dento anecio de sua vida, tornei
se cm breve o motivo de sua mais
seria inquietação.

Suppondo Alberto leviano como
os outros homens, exposto na vi-
da á conquista da.s demais muihe-
res, Dfísy, loucamente epaixena-
da, temia perdel-q a cada instante.

Então vislumbrava no m è ri or
gesto de Alberto uma trahição, e
aquella pressa com que ellc se
despedia para trabalhar a deixava
açabrurihada; Estaria o rapaz es-
quecendo-á? Amaria elle real-
mente ?

A interessante Daísy passou a
viver como que suspensa, numa
atraòsphera de duvida. A íj u ella
paixão, se lhe dava momentos de
forte alegria, fazia a eahir logo
após em pr< funda tristeza.

Um ei ia ella notou a t o n i t ta-
Amando com loucura um homem
que. lhe correspondera, não se sen-
tia feliz. Porque ?

Quanto a Alberto, vivia radian
te, tinha certí za da paixão de sua
amada por elle. Quando juntos, no
momento das mais intensas juras
de amor, o rapaz se afastava C( m
um pretexto qualquer, suppunha
que procedendo disse modo faria
com que a moça o amasse cada
vez mais e elle tinha certeza as-
sim de conservar aquelle aífecto
que não desejava perder de modo
algum, porque também queria
muito a Daísy.

Em uma noite de saráo, elle foi

II IIII

A VALSA

CONTO

De

WALTER DE SEQUEIRA

ene míraLa Dum banco, em um jar-
dim repleto de aeucenas e liorten-
sias. com a cabeça levemente pen-

to ind.fíerente trrz me em constam
te desassocego-

Oh minha quei ida Di isy 1
Comprehende agora porque

me jultia uma creança? Porque me
zango á menor cousa? Porque COS"
turno me fazer de rogada? Sou
muito orgulhosa, também. Alberto.

Calemonos D< i*y Alguém po-
de passar por aqui e ouvir nos.

Um soluço rompeu o peito da
moca.

Eternamente a^sim I Como eu

posso sentir me feliz ?!
Ao longe a orchestra tocava

uma valsa, suave, terna, arrebe-
tada I

—t)uveV Perguntou Alberto. A
v^lsa <lo nosso amor 1 Quando a
ouvimos pela primeira vez senti-
mos nos ambos tomados do emo-dida e as mãos assetinadas e fi

nas abandonadas se bre o collo; çg0 indiscriptivel I Foi cuio se

parecendo um recorte alvo na noi houvesse, ao som da musica, uma

te escura.
Pouco depois Di hy s e n tiu a

mão máscula de um rapaz aper-
tar uma das suas; voltou se :

—Alberto,
— DaLy, você é como um sonho

de flores e perfumes 1
—E bem depressa as flores des-

te teu sonho emurchecem.
-Oh: Por que?
A jovem olh'm-o tristemente, de-

pois respondeu :

fusão de nossas almas e nos tor-

nassemos um único ser! Esta vai-

sa ficou sendo o symbolo donos-

so amor! Oh Daí y bem <abe (pie

( u e vi cê somos parte de um todo

e nã > nos po d e mos separar; a

valsa é o laço da nossa união.
Dai-y não respondia; seus olhos

qifasi negros estavam embebtdos
no semblante de Alberto.

E a vida corria vertiginosa.
Aquella sitiução de incerteza

de--Vivo numa situação de duvida continuava a torturar UU_y,

sobre o amor. Sempre sonhei, sem- pois passou a ser sua ume» pre

pre tive como meu ideal um ho-
num arrogante, mas um homem
amoroso também e você se num
instante me diz phrases ternas que
me fazem suppor ser amada, logo
após, depois de ter estado apenas
minutos commigo, se despede com
a maior í tcilidade, está sem pre
com pressa de ir embora.

— Mas você não comprehende V

Sou um homem que trabalho, te-
nho as horas contadas.

oecupação. i uno mais a nao ser

Alberto lhe era indsfíerente. Pa-

recia mesmo que £0 elle com pie-
tava a pessoa delia.

Ao reconhecer a queda de sua

personalidade o orgulho de Di isy

revoltou-se. Si ainda Alberto a fi-

zesse feliz... EHa não se poderia
escravisar assim... Então num as-

somo de raiva resolveu reagir.
Era preciso esquecei aquélle

amor, procurando outro. Buscou

-Bem sabe que quando algu«m o flirt com alguns rapazes, mas

ama. torna se exigente e este meu foi inútil. Os Egrta lhe lembravam

aífecto por você é arrebatado de- o affecto que queria olvidar, sem

mais para que eu possa ser com- que conseguissem egual-o.

pletamente feliz. O seu menor ges- Havia entre os amigos de Daísy'
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ADEUS RUGAS!
A mulher nn toda a edade pode rejuvenescer e en.bdlez..r.

\\ f.ieil obter-86 n prova rrn vosso próprio rosto" em pou-eo-tempo, — Experimentas boje mesmo o RÜGOL, Creme
sciontilico preparado segundo o celebre processo dn famosa
doutora de bellezn Mlle. Dort Lcguy, que alcançou n primei-ro premia no Concurso Internacional de Produetos de Toilettc.

RÜGOL °|,<,ra cm vn**° rosto unia verdadeira Iransfnr-
maçffo, vos embelleza e vos rejuvenesça ao mes*

mo tempo,
PMCQT Uiffere completamente dos outros cremes, nobre-Indo pela sua acçíto Bub-eutnnca, sendo absorvi-
doa pelos poros da peite o?, preciosos alimentos dermicos,
que entram na sua composição*

RÜGOL 'víl;1 e Prevmo ns rugrts precoces e pês de
gnllínha, e faz desappareeer as sardas, pannos,espinhas, travos, manchas, etc.

RÜGOL n*° (*n^r,Jura a I"51'' N"ío contam drogas no-civas. E* absolutamente inoffensivo. Até uma
crtnnçn rcccm-nascída poderá usal-o.

RÜGOL '•' l,,na V!,,-> nova á ephlerme flncido, porosa
e faiigada, emprcsuindo-Ihr a npparcncio real• ia juventude.

GARANTIA - Mlle Lcguy pagará mil ddllàres a quem
provar que «'Ua afio orou completamente ns suas

própria-, rugas com duas semanas de tratamento npenas.
Mlle. Lcguy olle-ceo mil <lol|arrs a quem provar quecila não pnsMic oíln medalhas de ouro ganhas em diversas

exposições pela sua maravilhosa descoberta.
Mlle. Lcguy pagard ainda mil dollares a quem provar

que os seus ntleslados «te cura nSo *a*o espontâneos e au-
i Men tiros.
AVISO Depois des% maravilhosa descoberta inntimcrns

imitadores iêm npparecido de todas as partes <l«>
mundo, Por isso prevenimos ao publico que niío acceite
substitutos, exigindo sempre

--

5

RUGOL

. ffi. f $^~.

Mme. II uv Vi
gíer escreve :

«Meu m a r i do,
nue em sua cjuolí-
dade de medico 6
muito descrente por
toda .» sorte de re-
médias, ficou agra-
davelmcnte surpre-
hendido com os rc
saltados que obtive
com o uSÒ de li l -
GOL e por isso
tambem assigna o
attestado que jun-

to |hô envio...»
M me.Souza Va-

lence escreve
«Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me

afeiav.im o rosto e, depois de usar muitos cremes annun-
ciados, comecei a Fazer o tratamento pelo RUGOL,obtendo a
desappariçlto nfío só das rugas como das manchas, modifl*
cando a minha physionomia a ponto de provocar a cuHosi
dade e admiraçtTo das pessoas, que me conheciam».

fflnBi

w ^8 /

Encontra-se nas boas pliarmacias, drogarias e perfumarias.

Únicos cessionários para a America do Sul;
ALVIM & FREITAS

I^scrip Central: U. VVencesJau Hraz, 22- S. Caixa. 1379
S. PAULO

COUPON (V. Ci

SUS. AU\I.\l ü FREITAS, Caixa 1379 ~-S. Paulo
lunto remetto-lhes um vale postal da quantia dc Rs..

10SU00, afim de que me seja enviado pelo correio
um pote de UUGOL ,

Nome*
Rua,
Cidade

• • • •
««»«•«»«

* * «¦'» .-•

» • • • • *¦-*-..#.#?

* t- * * . . . a • « ? ?

-M.I.] O »•••».« «*«• # • » »

(QUEIRAM ESCREVER ( OM CLARI-ZA)
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um jovem que lhe merecera sVm-
pathia especial e um dia ao tornar
a vel-o depois de uma grande au-
sencia, ante a alegria que sentiu,
a moça pensou que emfim aquella
amisade poderia lhe enternecer'
Reynaldo seria a fortaleza, que
sem o saber, batalharia com el-la
na extincção daquelle amor.

Elle assemelhava-se a Alberto
no physico. No caracter parecia
ser mais sincero.

Daisy talvez não o pudesse
amar, como Reynaldo era amado
por outras mulheres, mas dar-lhe-
ia o brilho d'* sua interessante
personalidade.

E a approximação dos dois, de
vido a causas diversas fortificou
a sympathia e í z nascer urna
amisade solida e básica.

Dai-y então começou a evitar
Alberto; elle bem o sentiu mas
não podia procurar a moça fran-
camente, porquanto não era ainda
seu noivo.

10 mesmo amparada na amisade
de Reynaldo, Daisy travava uma
luta sobrehumana, lutava contra
a paixão para ser feliz, mas tinha
a impressão de antquillar se por
completo. Muitas vezes, cansada,
abatida, a moça desejava renun-
ciar; logo após invadia-a uma co-
ragem inaudita...

E como muito tempo houvesse
passado sem (pie visse Alberto e
namorasse agora Reynaldo. D< isy
acreditou que conseguira esquecer
o outro.

Sentia-se então venturosa. o seu
romance com Reynaldo era basea
do num amor calmo, sem arrou-
bos exagerados, o único que lhe
poderia dar uma vida tranquilla
num lar feliz. •

Reynaldo, rapaz bello e insinu-
ante, despresara também a paixão
exaltada de outras mulheres por

aquella amisade solida do DfcNy.
A moça julgou emfim chegar o

dia em que poderia defrontar o
ex-amado sem eommover-se e por
isso sabendo que o ia encontrar
numa festa, não se importou de
Ia comparecer com Re-ynaldo.

Viu-o e realmente não se enter-
neceu; elle sim pareceu profunda*
mente abalado ao notai a com o
rival. Cumprimentaram seceremo-
niosamente e não mais se fitaram.

Díísy rodeara-se de amisades
novas e recentes; tinha medo (pie
as antigas pudessem lhe lembrar
factos queridos passados em sua
vida.

Em dado momento perto de pes-
soas de amisade, como Alberto
passasse próximo, ella fal< u alto-'

Nesse ^rupo aqui reunido es*
tão as únicas pessoas que repre*
sentam algo em minha vida. Ter-
nemos-nos portann eomo se fos-
semos uma SÓ íamilia.

K dessa maneira (lia excluía
Alberto, mas con.o resposta toca-
iam nesse momenlo a valsa do
amor dos dois-

l)aisy levou uni choque; com o
coração a saltar-lhe no peito, tre
mula, ella julgou despertar num
instante do sua apparente indií.
Ferença.

Alberto procurou lhe então o
olhar, mas em vão.

Reynaldo perec bendo a commo-
ção da moça, perguntou lhe :

Que sente, querida V
Ob, nada I Esta valsa é tão bo-

nita !...
—Mas...
—Estou tão alegre, não vê? Va-

mos dansar ?
O rapaz enlaçou-a,
Alberto buscando novamenle os

olhos de Dúisy. viu (pie elles esta-
vam agora banhados em lagrimas-

Quando a musica parou, Dôisy

quedou-se a um canto; Reynaldo
resolveu trazer lhe um refresco e
deixou a por alguns instantes.

A moça estava absorta, seu
olhar aoompanhava os pares que
continuavam a dansar a valsa l>i-
sada.

Em dado momento alguém segu-
rou-lhe o braço.

Daisy I
Alberto I
Ohl Você não me pode fugir

assim! V o e ê ainda me ama e
muito !

Cale-se, por favor I Depois ei
Ia tornou chorando: — Sim, ainda o
amo e este affecto exaltado, si
quizer continuai o, me fará viver
as horas de inquietação que já
passei. O nosso amor não c o que
se rea lisa, o que nos faz feliz...

Como não'.'! Eu sou tão banal
ãs outras mulher es, emquanto a
você !... A valsa, que tocam, é o
traço* de união (pie nos prende e
que diz por nossos corações que
não nos podemos separar.

Engana-se. Essa valsa expres-
sa a melodia de um sonho bello
demais para ser vivido. Ella nos
trará somente a recordação de pa.
gina mais romântica da nossa
vida I

Eu que suppuz que sendo
grande o seu affecto nunca a per.
deria...

A l 1) e rto, o amor calmo é o
único que nos faz viver tranquilla.

.finda emocionada ella lhe esti-
cou a mãosinha :

Adeus.

O rapaz viu-a afastar-se e desap-

parecer no salão. A orchestra to-
cava nesse momento os últimos
compassos da valsa. Absorto, he-
sitante, elle repetiu baixinho.

Dòí-y, Daisy, porque você me
amou tanto?!

MB*.?5
L.1 INSOLAÇAO-TYPHQ-URÇMIA

INFECCOES INTESTIMAESiUBlHARIftS
\SI

NI
EM TODAS AS PHAR MACIAS tOROGARIAS

Francisco Giffoni 5 Cia. — Rüa l de Março, 17 - RIO DE JANEIRO
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HÜMORISMO
DO REPERTÓRIO RELIGIOSO;

Qual é o nome da creança ? —
indagou o sacerdote no approxi-
mar-so da pia baplísmáJ.

Ferdinando Jorge A ugusto Ke-
lippé Bonifácio,

Ü padre, de povo, voltando se
para o sacristno :

Traga mala um pouco d-'tigua,
menino.

8S

ENTRE PA] E PILHO:
Gomo mte estão sahindo ca* < ¦¦ ; --'¦  

ros os teus estudos, Filhei
K oíhe que ,,,! snn uin 'i°s colhera paro seu par, ria á soca- tipaa estação onde a gentepareu?

0 sou (iia tomando
num eopo com
água cria ou quen*
to uma colher do
ENO, o efferves-
conto salino de ta-

ma mundial

A' venda unicamente
em vidros originaes

(pie menos estudam ..

88

— ('orno é isto, mulher? A con

pa por elle nem siquer saber os — Náa sei Fique quietinha. Dei*
passos mais rudimentares da arte xe me acabar este problema de
de Terpsichore, disse lhe o impe- palavras cruzadas.
radoi: Pois OÜIÔ' ê pena mamãe não

— Minln senhora, o meu fone saber o nome da estação, Quan
ta de luz está muito augmentadal não é daosar, é fazer danaar os do o trem estava lá parado ò Mau

— Pois você não me disse que outros,
agora Queria viver ás «darás?

88

Elle — Meu primeiro pensamen-
to todas as manhãs, quando me
levanto, és tu.

Ella — Isso já me disse o tíu
amigo Lauro.

Elle — Mas eu me levanto mui- tjori
to mais cedo do que elle.

88

Napoleão Bonaparte era um pes-
simo e desastrado dansador. No-
tando certo dia, ou antes certa
noite, que uma fidalga a (piem es-

1 in apreciador inglez deante de
um quadro futurista:

— A principio pensei que o pin-
tor estava louco, mas agora vejo,
pela lista dos quadros vendidos»
que quem está louco é o compra-

duquinha saltou e eu não vejo
mais clie.

88

Uma esmola, minha senhora.
-- Tenha paciência; só trago

uma nota de 200 mil reis.
— Não faz mal; tenho troco

88

88

Mamãe, qual é o nome da ul-
O dono da venda era tão sovi-

na que collocfu um cartaz por
baixo do relógio dé parede, com
os seguioie^ dizeres;

«Este relógio é só para uso dos
freguezes do estabelecimento».

Francisco Giffoni & Cia. Rua 1° de Março, 17 Rio de Daneiro
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NutrioN
combate a Fraqueza, a Magreza e o Fastio

im NutrfoINi
restaura as Forças e estimula as Energias:

NutrioN
é o Remédio dos Fracos, dos Débeis,dos
i Exgottados e dos Convalescentes m p
[_
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UANDO levaram Jesus uo governador da Judeu, que estava achando

«aquillo tudo» uma enorme massada Jesus disse, entre outras con*

(idencius, ter vindo uo inundo para revelar averdude. Poncio Pila-

\ tos perguntou '¦ «One é a verdade ?Ê0 Nazareno não respondeu. Não.

«__&«* Não respondeu por delicadeza. A verdade è desagradável. Tão abar-
retida, que a gente de bôa educação foge deliu. Foi o horror da ver-

dade que inventou a arte. refugio gentil. As coisas imaginadas são muito mais

interessantes do que as coisas acontecidas...

t_-_fe_

0 mau humor atrapalha tudo. Perder a cabeça não é so uma expressão. O me-

lhor nesta vida é concordar, não vendo não ouvindo mas de tal maneira que

os ouhos julguem que e/amos vendo, ouvindo e dando lhe razão. Senão for pos-

sivel de todo] então... paciência! que venha uma ameaça de furor. Ameaça com-
niedidu...

D
E Tal qual fazia o rei Luiz XVI de França. Elle um dia, atuou a bengala lon-

ge pum nâo castigar com ella uma insolencia do duque de Luuzun.*.
Um homem que admira a «Tosca» é capaz de tudo.
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São Cypriano disse: ,.l ligação com uma mulher é a fonit de Iodos os cumes; ¦

ê um visgo venenoso de que se serve o diabo para apanhar as nossas almas »

Que é isso, São Cyprianol

Como eu me esquecia de tudo. comprei um pequeno caderno de notus para ter no

bolso, escrevendo nel te todos os meus compromissos amáveis: visitas, missas de

sétimo dia, anniversarios* comidas... Foi no inverno passado, b so agora me lem-

bro: - também me esqueci do pequeno caderno de notas! Em que bolso anda-
rá elle ?

A LVARO MOREYRA
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Ao enlangucscer da
tarde que finda, quando
o dia se dilüe no lu3co-
fusco da ai Ite que vem

perto, escuto uma cica-
daria a íretenir no jar-
dim silencioso e recordo os ver

sos do poeta :

«As almas das cigarras que mor-
I reram

Ficam nas folhas verdes a cantar...»

E como se estivesse ao alcance

dos'teus lábios, a espdharme no

pântano doa teus olhos, CU tese-

gredo caridosamente:
Escuta... Observa que a vr

da vertiginosa que passa, en-

venenada de desesperações e

ânsias insatisfeitas, travosa de

scepticisme, nâo se vence na

velocidade de uma aposta, a

correr pela estrada do Desíi
no, visando apenas transpor a
meta em primeiro logar...

Quanta vez, ser o ultimo a
chegar é a mais legitima das
victorias! Não sorrias do pa-
radoxo. Reftecte : o que (píer
chegar na deanteira, ávido de

gloria, não pele guardar na
retida a alma da poisa g e m

que o saudava, ao passar, os
olhos que o seguiam, o esvoa-

çar de um pássaro na fronde.
o perpassar de uma nuvem
numa clareira de sol. Todas
as suas energias, no elasterio
da ambição, se transíundem
no esforço supremo de uma
vesania: correr... E elle cor-
re, corre, avança, toma a fren-
te dos demais compfltidores e
tomba, alfim, exanime, como
um farrapo humano, morto

t
rantes a água (pie dessedenta, go-
zando a sombra dos arvoredos
cheios (le ninhos, ceito que o seu
logar está vago na mesa do feslim
da existência e ninguém no to
mará, sonhando com as bellas fa-
talidades que nos esperam nas
curvas dos caminhes, pleno de fé
em si mesmo e conhecedor de sua
«Taboa de valores», esse, chega
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sem o consolo de existir a
apotheose do seu triumpho.

Tanto anseio inútil! E como se sempre no momento azado, com

neutralisou toda a exaltação do a alma transbordante de esperan-

deseio da nevrose agónica de um ças e o espirito observador e ana-

gladiador que só vence morrendo! Iysta accrescldo de mais uma pe-

Agora, repara: o que serenamen- quena verdade na trajectoria do

te caminha através dos obstáculos, ser.
contornando os abysmos, colheu- Como seu olhar irradia EelicWa

do os sorrisos dos espinheiros em de e contentamento ! ü pisar e se

flor, bebendo nos regatos sussur- guro, a respiração calma e sadia-

Chega. Seu aspecto do-
mina. E as palmas que
deviam caber ao tor-

* # turado da gloria—ãquel-
li que co r ria, corria

sempre cogitando ape-
nas, mais c mais, em ser o primei-
ro a transpor a meta do Destino
e passou, envolto na poeira suífo-
cante que os seus próprios passos
arrancavam do chão, para alfim
cahir de borco, agonisante, beijan-
do a terra, — esses loiros vêem
ornar a fronte do derradeiro cami-
nhante.

E' que elle traz consigo o presti-
gio dos que sabem vencer se-
renamente. Vem revestido da
aura luminosa da fé, que não
é um dogma mas uma consci-
encia. Elle sabe que tem de
vencer, porque quer vencer!

Que importa se todos os con-
currentes lhe passaram á fren-

te? Passa ram... mas não
foram noladoe. O grande ven-

cedor, porém, chega só, ac-

clamado por todos os anseios,

não se confunde na nuvem de

pó que os pés levantam, não

é igual aos outros... E' o der-
radeiro que chega, inespera-
damente.

ü í-ymbolo é a linguagem
des videntes e dos loucos.

, Apenas o Tempo e o Espaço,

guardam as pai avras dos

apaixon ados da Verdade,
como as válvas de madrépo-
ia oceultam no seio o regou-

go do mar e as lancinancias

espumosas das vagas do oce-

ano. São pérolas para o ade-

reco do Porvir...

Mas a minha bocca está ao

alcance dos teus lábios e mi"

nha imagem pequenina se mira

no pântano dos teus olhos de chio

rophylla...
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QUANDO ME VEM DO CORREIO.
COM QUE LOUCUJRA ABRO E LEIO
AS LINDAS CARTAS DE AMOR!

EM PAPEL CORTADO EM TIRAS
QUÃO DOCES SÃO AS MENTIRAS
NASCIDAS DE CM A ALMA EM FLOR.

DE TANTA DOÇURA FARTAS,
RECEBO-AS COMO UM TROPHÊO...

CARTÈs DE AMOR NÃO SÃO CARTAS,
SÂO PEDACINHOS DE CÉO !
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Odilton, aos 10 mezes, filho do
casal Miiton de Freitas Coutinho

— Odila Leão Coutinho, da
sociedade de Victoria.

Veniurdlí Sobrinho Wí ¦
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/ Pintura e
Aries Decorativas

- A EXPOSIÇÃO CONSUELO
SALGUEIRO

Ab escolas de pintura** e decorações formam
o caracter das obras de
arte. #

Arte nao é só o subli-
me, mas. o bello e o agra-
d a vel: nao está só na
magia de (rio conda ou
na luz de um verso de
Petrarcha; es p r ai a -se
pelos moveis, vae aos or-
namentos das paredes e
revela-se até na disposi-
ção de flores numa jar-
ia...

0 encanto dos interio-
res, a preoccupàção dos
scenarios, o gosto pelo
ambiente aristocrático, a
esthesia, marcaram chro-
nologicamente o avanço

Cj

da civilização.
lTm pavo som arle é

um povo som historia.
Mas, a arte, que revela a
Eeição eoscaracteres pro-
prios de cada povo, não
se traduz somente nas
suas manifestações esta-
ticas, permanentes e por
assim dizer, eternas, dá
sua architectura e da sua
estatuaria, que nos estão
a revelar ainda hoje a sim-
encia geométrica egyp-
cia, a grandeza babvloni-
ca, a harmonia grega ou

nas ruínas do couyseo
romano, Não é somente
a architectura da colum-
na dorica ou a esculpiu-
ra da estatua de Aphro-
dite, como não é só py"
ramide egypcia, cupola
bysantina, cathedra] go-
thiea ou palácio gracioso
de renascença, A arte
tem também o seu aspe-
cto mais gracioso, mais
su bti I. mais leve, mais
ephemero e dynamico: é
a pintura grega, que só
conhecemos pela tradi-
ção, pois todas as telas se
perderam; são as amplio-
ias e crateras cheias de
relevos, para os mostos
de ('ornulio, a cerâmica
delicada, a decoração dos
interiores. Na Edade Me-
dia foi a illuminura religi-
osa dos missaes, a Fíli-
gra na da empunhadura
das armas mouriscas, os
tapetes de Bagdàd, os
cou ros estampados do
I [espanha, as pinturas e
vitraes dos conventos.

Mais tarde, tanto por
pinturas muraes de Ali-
guel Ângelo, como pelos
pannos deArraz egobe-
lins, moveis de grande es-

Dorcelanas de Sè-

tioa cie interiores agrada-
veis, menos eternaaa quj
a primeira, mas, nem po
isto menos necessária:
arte mais leve, dos mobi
liarios o das decorações
Arte de um dia, imprei
si v a CO m o u m soii
musical... Arte mullu
para ser varia, multiplic
nas suas formas o entre
tanto eterna pela neces:
dado de resurgir a caá
momento sob avaíares d
versos. Feminina que i
a arte decorativa dos v
dros, das telas, dos hioir
bos, das Mores disposta
na jarra, das caixas (
xarão e couros gravados
fica mais mobil o mais aí
te porque exercida pe
mulher.

*

tvio e
o çosto militar traduzido vres. .Manifestação artis-

Victoria apreciará na
noites de 2, 3 e 4 de [(
vereiro, no salão do In
stituto I [istorico e (ie|
graphico do E. Santo
primeira o x p o sição d
pintura o arte decorativ
applicada. Promove-a
sra. (!onsuelo Salguein
professora desses trabí
lhos, que dispensa ence
mios conhecida que é nc
meiosartisticos-intellecti
aes victorienses.

Pelas impressões qu
nos Eicaram de mostra
parciaes de sua arte, an
teriormente realiza das
podemos prever o qu»
será de significativo par;
a nossa cultura estheticá
essa exposição que va
revelaf a sensibilidade d'
Consuelo Salgueiro, qu<
sabe crear uma artista en1
cada uma de suas ajum
nas.

¦
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SOCIEDADE D]E CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
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Sta. Herta

A t h a y d e,

r e cente-

mente for-

mada pela

EsccIaNor

mal «Pedro

Palácio s »'

ó uma es-

perança do

magister i o

primário
deste E s-

tado
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Sta. Julieta Camilo.

Futilidades

pHEGÜ á minha
terra. Estendo

o olhar pelas ser
rasquecircumdam
mais alem da mar-
gem do rio Para-
hyba e uma funda
turbação invade a
alma que eu tive
antigamente, a ai
ma que eu pensei
que eu jâ não ti-
nha mais..

Quando eu dei
xei a minha terra,
09 meus olhos ti.
nham apenas quin
ze annos. Esta
vam illuminad o s
de verde. Para elles todas as co
isas tinham a côr da Esperança.

Na minha cidadesinha pensati-
va e bôa ficou o meu prim e i r o
Amor, uma suave amiguinha com
treze annos e uns olhos muito pre-
t09 que choraram muito quando o
trem foi embora me levando para
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Um grupo de creanças de Cachoeiro de Itapemirim

muito longe.,.

Quando eu conheci a minha ami-
guinha na escola de seu Alexandre,
eu usava polainas e kepi, tinha
uma espada de lata, uma carabina
de pau, era commandante em che-
fe de um exercito de soldadinhos
de chumbo, tinha dez annos e ia

vencer a vida.
Agora tenho

mais vinte annos !
0 tempo tirou me
a espada de lata,
a c ar abi n a de
mentira, deban-
dou os meus sol.
dados heróicos e
SÓ agora percebo
que em troca des-
ses tropheus pre
ciosos, deu- m e
uma po rção de
fios de cabellos
brancos...

Não tenho mais
H minha suave
am i g u i n h a de
olhos pretos (pie
choraram m u ito
quando o trem foi
embora me levan.

do para muito longe ..
Perdi a batalha.
E a coragem.
A vida vae me vencendo...

Jllcincío Jjrito
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Um grupo de filhos dos sócios do C. R. «Saldanha da Cama.»
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HIA musicalidade ris o nha das
manhãs innundadas de luz, a Praia
Comprida tem sido dum aprimo-
rado encantamento multicor.

Maillots trançados, rostinhos
meigos, corpos delgados, a alegria
esvoaçando no ar, tudo isso é du-
ma maravilhosa expressão de vida
bem compreendida, despojada do
artificialismo ridículo eanachronico.

Grupos alacres dcsmonotonisam
o azul desmaiado do eco, cansado
já de tanta hemorragia dos cre-

pusculos tropicaes.
Mulheres, lindas na sua simpli-

cidade, aprendem novamente a
natação...

E, como é agradável ensinar lhes
a arte. Eu penso que no dia em

que todas conhecerem os myste-
ri09 desse esporte, o banho de mar

perderá o melhor do seu sabor...
Os nossos balneários, p o r e m,

tem outros attractivos. O desfile
magestoso de graça e de bellesa,
«donaire» especial das aquáticas,
os grupos escolhidos, salpicando
a praia de uma infinidade de se
ducções.

«raid» das oompradoras. Ha pa-
lestras animadas. Risadas crysta
lin^s. E o giupo se recompõe c
segue a sua marcha victoriosa.

As eleitas do povo não através
sam a praça Oito impunemente.
Interrompem as conversas. Para
algumas, todo o bloco presta o
«olha a direita». É o culto humano
á bellesa...

Q Q

Os passeios da tarde vão reto-
mando o antigo interesse. As casas
de modas povoam se de gente fina-
O ttrottoir» 6 uma ansiada hora
da programmação individual de
cada capichaba.

Os mais aífoitos interrompem o

pies». Pares rodopiam na immem
sidade do salão, sem receio de
perderem se... As vitrolas electri
sam o ambiente. O ping pong mar-
ca na musica synchronisada um
rythmo novo. Mas, não atrapalha
a dansa...

Q

A

A-.0 entardecer se divide a po
pulação elegante. Uma parte pro-
cura os cinemas. O menor recla-
mo é preteslo suficiente para o
«rendez-vous». O Gloria se recheia.
Os chápeos de abas largas, os
«voiles», os «crepes» pontilham as
poltronas de verdt, côr de rosa,
preto. A platéia é um bouquet
sem dono.

Melhor, porem, que a sessão, é
a sa.hida do theatro.

As moças «esperimentam» os
passos ensaiados. A rapaziada se
desmancha em mesuras...

Q

L^S clubes estão alegres. Peque ¦
nos grupos palestram nas «map

OUTRA parte da população
está identificada com a natureza.
Ouve a voz do mar e se delicia
com a viração tepica, mansinha...
A moçada moderna da Moacyr
Ávidos reúne se em grupos, e
quando a lua, toda garbosa vae
dansándo pelo céo, entoa-lhes hym-
n o s de gloria ao som dengoso
duma viola delicada. (E, não sei
se é engano meu, mas parece que
a lua ficig mais orgulhosa...)

Alli ha uma algazarra avoluma
da. Vozes de mulher, coro de in-
strumentos de corda e um enxame
de gente em volta, (i uma «lapi-
nha». È o povo amante do folk-
lore passa momentos divertidos..-

O verão está soberbo. A cidade
o vive ardentemente. Só uma quei-
xa tem se a fazer. É que, as ve-
zes, o sol torna se inconveniente
abrindo toda a sua luz causticante.

Bem que devia existir um inter-
rupior daquclles da tGeneral Ele-
ctric» para a gente diminuir a in-
tesidade escaldante do calor...

No mais, tudo vae adoravelmente-

Pa e s Barreto F i 1 .h o
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Exmo. sr. d. Benedicto Paulo
Alves de Souza, preclaro che-
fe da Igreja Catholica espirito-
santense, cuja data natalicia
so passou a 25 do corrente.
Foi a 28 sua eleição epi%co-

pai.
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Dr. Thaurion Pimentel,nosso con-
terra neo que acaba de concluir
com brilhantismo o curso de di-
reito pela Universidade do Rio

de Janeiro.

Maria do Ceu .
* *»

88-

(Para o álbum da professora
sía. Maria Teixeira). -

*

Essa que adoro e que em meu verso canto,
* ¦%

Maga princesa de olhos sedutores,
E' um misto de doçura e de encanto, . .
Divina imagem, escrinio de primores;

Tem no riso a magia dos alhures,
No mago olhar um que de sacrossanto
E' a musa inspiradora dos cantores,
Por ela verto interminável pranto.

..-.¦'¦

Contam que certa vez quando passava,
Perto de uma roseira perfumada,
Uma das rosas logo eiMrcheceu...

E uma noite ao luar, tão linda estava

Que a Lua, a própria Lua enciumada
Por detraz de uma nuvem se escondeu!
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O poeta Venturelli Sobrinho, no-
vo cellini do verso.

*



ALERTA! a I ¦ ALERTA ESTOU!...

Eu também quero responder á
vibrante exhortação, que a Fede
ração Universitária Hispano Ame-
ricana dirigiu, em todos os joinaes
do mundo, aos intellectuaes, ar-
listas, educadores, estudantes e
operários, contra a guerra.

Eu também quero contribuir,
com uma parcella, mínima que se-
ja# para que não perpetue uma
nova catastrophe mundial.

«O momento eslá maduro para
uma intervenção armada» — affir-
ma sua encyclica, o Papa Pio XI.
E infelizmente assim é.

O momento universal é um ca
lafriode terror, anteâ proximida-
de de um conflicto sangrento. Hfc
um delírio de inquietação e de fe.
bre convulsionando tudo. A at-
mospheraé deu9a irrespirável, pre-
nunciando a grande tempestade.

O momento, é um frêmito de an-
siedade...

Úma interrogação que corta o
mundo em todas as direcções:
quem vencerá?

De um lado, a acção ornamen-
tista trabalhando teimosa e febril-
mente. De outro, a consciente cia"
rividencia das massas populares e
da intelectualidade, que diffículta
a realização do plano sombrio.

Quem vencerá?
De um lado, os sonhos rapinas

do9 aproveitadores da guerra e o
ideal sinistro dos fabricantes de
armas. De outro, a experiência que
a conflagração européa deixou vi-
va por muito tempo,

Quem vencerá ?
De um lado, os embustes, os

pretextos forjados nos gabinetes
ministeriaes,os appellos aos «brios
nacionaes offendidos.» De outro,
a resistência firme da consciência
popular. Quem vencerá ?

E o trabalho teimoso, não para...
Continua, martelando as mesmas
teclas gastas, num afan, que só a
ambição desmedida, sustenta...

Labor talvez inglório, porque
esbarra com perguntas, que ferem
como lâminas aguçadas: A quem

interessa a guerra? A quem apro
veita? A quem enriquece ? A
quem deixa na miséria? A quem
inutilisa? A qurm mala? Quem
morre, quem vende, qurm fabrica»
quem produz durante ella?

Mas, a acção ornamentista não
desfalleco, nâo desanima...

«Na conflagração européa, lula-
ra-se para saber a democracia Ia"
tina do barbarismo germânico.
Actualmente, não é uma demecra-
cia que está em jego: é a própria
civilisação latina, que urge salvar
do barbarismo asiático»..

E a Conferência Internaciono
dc Desarmamento, representa, ni-
tidamente, o trabalho que as gran
des potências estão desenvolvem
do pro guerra mundial...

Toda gente de mediana intelli-
gencia encara com scepticismo a
utilidade desarmamentista da ce-
Ieberrima conferência de Genebra
O que porem, nem toda gente sa
be, e que à Conferência Interna-
cional de Desarmamento é o gran-
de arsenal ornamentista do mundo

E' nella, que as potências mun
diaes discutem sem mascaras, sem
embustes, sem disfarces os meios
mais rápidos e seguros de engulir
as nações pequenas. E' nella, que
debaixo de manhas felinas, as na-
ções todo-poderosas, fiam conhe-
ceneo as possibilidades bellicas
das nações «amigas», para melhor
poderem se engulir... E' dr lia, que
sahem a Inglaterra, os Estados
Unidos, o J ípão, a França a Ita
lia, etc, com a febre ornamentis-
ta. mandando fabricar, cada vez
em proporção maior, gazes asphi-
xiantes, granadas, aviões de bom.
bardeio, submarinos,— emfim toda
a sorte de material de destruição-

Alerta I
O destino de milhões de seres

não pódè ser o entretenimento de
potentados—um simples jogo, nas
mãos de enxadristas hábeis...

Alerta l
E' preciso que ninguém fique in

differente a este grito.

Que todo9 unifiquem seus esfor-
ços no sentido de sustar um novo
passatempo rendoso, que custaria
o sacrifioio de gerações inteiras.

Que todos trabfclhem para des*
mascarar as intrigas insidiosa9
forjadas para incompatibil«zar o*
povos amigos.

Que todos levantem seu protesto
contra a mobilização— que infeliz-
mente já começou para nós também

Que ninguém coopere na obra*
de destruição.

Que todos saibam defender-se
das armadilhas políticas.

Que todos possam compreben-
der as negociações torpes dos am-
biciosos.

Qi*e todos esclareçam os falsos
pretextos, invocados para atirar
u^ povo contra outro povo.

Que todos gritem, que todos re-
ajam contra as artimanhas diplo-
maticas.

Que se releguem para plano se-
cundario as cogitações de ordem
metaphysica, phliosophica9, reli-
gio9as; que se abandonem as dis-
cussões estéreis para agir imme-
diatamente no terreno pratico dag
realisações enérgicas.

Que ninguém fique indifferente
á tempestade, que virtualmente
já começou para nÓ9, nos incider»
tes de Chaco e Leticia ..

Iotellectuaes, artistas, educado-
res, estudantes, jornalistas,opera-
rios do E. Santo, ouvi o appello
da Federação Universitária Hi9-
pano Americana.

Ella se dirige a vós, especial-
mente.

E eu pergunto—que fazeis?
Eu appello para as associações

de classe, para as associações li-
terarias — Grêmio Ruy Barbosa,
Academia dos Novos—para todos
os representantes do intellectua-
lismo e do trabalho do E. Santo.

E' preciso que todos saibam res-
ponder conscientemente ao grito
de—«Alertai»... «Alerta estou l»...

•

LYDIA BESOUCHET

*
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Anderson — Helmert Schutt
Venceu Anderson por 2 «setts» a 0.

Alcides Guímaràes - Viriato C. Carvalho
Venceu Alcides por 2 «seis» a 1
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Alcides Guimarães, Lauro Faria Santos, Romulo Fina-
more e Oswaldo Cockrane.

Vencedores : Oswaldo e Alcides.
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Nós tambem temos o nosso Club de Ten-

nis. Jogo aristocrático encontrou entre nós bons

adeptos. Verificou se, em Vietoria, o 1* Cam-

peooato de Tennis. Concorridissimo. As parti-
das sáo realizadas num ambiente de cavalhel-
rismo sadio entre os participantes. No Campeo-
nato estão empates as duplas Oswaldo— Alei-
des e Glbbs-Preston, ex-Gibbs — Anderson e
não será surpreza vencer a primeira dupla, nâo
obstante ser a concorrente admirável.

Causou profundo pesar a ausência no res-
to do Campeonato ora se realizando nas qua-
dras do Parque-Tennis, patrocinado pela L. S.
E. S.,do tennisman Anderson. Alem de perfei-
to conhecedor do manejo da raquete, é Ander-
son um gentletnan.

Em sim m pi es ha muitos jo(fos a serem rea-
lizados. Gibbs terá ainda de enfrentar Romulo
e Alcides, que são os seus mais sérios concur-
rentes. Vencidos esses dois adversários, será
o vencedor.
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DAS MAEDCHEN SPRICHT:

Du siehst so ernst, Geliebterl Deincm. Bilde
Von Marmur hier mpectíCich diçb wohl vcrgScichen :
Wie dieses giebst du nijr kèin Lebenszeichen;
Mit dir vergUchen zeigt dor Stein sich ràiide,

Der Fcind verbirgl sich hínter seimem Sehiicle,
Der Freund soil off< n se.ine Stirn uns reichen.
Ich suche dich, du suehsf niír zu entweichèhj
Doch halte Stand, wie dioses Kunstgebikle.

y *

An wen von Seiden soll ich num mjch wcndcn ?
i SÒltfich von Beiden Kaelte íeiden muessen,

• JDa dieser tod und du lebcndig heissest?

Kur/.. um der Worte mehr nichl zu verscbwcndens.
So will ieh*liesen Stein so làngc Kuessen
Bis effefsuechíig du mir ihcn entreissest.
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«Que olhar sereno!.. Ahi como então queria
Comparar té a uma estatua resplenclente I...
Tens como o mármore a feição sombria...
E's como a pedra... a íudo indiferente.
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«O ódio tem ura escudo : a ipocrisia...
O amor 6 claro como um sol nascente.
Ah! se tu fosses como a estatua Iria...
Duma sinceridade que não mente !...

¦
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«Tu e a estatua!... Qual destes dois eu amo?
Vivo... és um Frio mármore tristonho, .
Mortff... imla és uma estatua folhos baços.

«Vè! quanto amor eu sobre ti derramo,
Beijando a linda pedra do meu sonho
Até que o ciúme a tome de meus braços.

M. A. Campanário

:"1

I
I
l"I
l

I

I

; I

35CJXi3_raeac2»mmmmmmBtm^mmmÊmmmmmímummmmmmmm
jujl-jl asacocs* jtaaacafe^ir mmmÊmmmmmmwmmmt -xxvsxavs

¦"¦¦': 
¦ 

' 
'



;•;> ¦ áfefeXfe Xx

myy
PELO INTERIOR DO ESTADO
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Passeio publico de Alfredo Chaves, melhoramento realizado pelo actual prefeito dr.
Celestinc|Quintanilha.
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As o lêm®
Por BERILLO N

A Mé. de que todo. * J« vive- Um dia, emquanto a chuva n- 
Citação 

d Ch . o I - o ma 
^

" mo. em época, passadas, ha tarolava na calçada to »»« b 
^ 

»«» P er »»w 
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centena, ou milhare.de annos. batia, com ntmos me ancoHco, „a bNau Li, aqueüa. p P

me a acl.mar, muitas vezes, sobre do Alto.. Quando te deitam, pede l.vro..

SHiS&í&SSSi * vivest'e.... - ouvi dizer den.ro. 
25^£^^££S;

ou'sofílmento. por mim gosados £"^;^2£23l££ ectr 
','« "eVnSví* 

cSra
ou padecidos nessas remo tas J^J^^JJ^. 

S35 d3 cama. óepois de algumas horas

SSÍ^Sffi^íSS £m minhCa"êde de saber tudo. de inquietação e desassocego, le-
çfto (que e"c°nlrá"ce.n,.""iB8 Levantei 

os olhos para o Christo vantei-me para tomar um compn-
espiritismo) de que só depo,s da Leva t o.o * 

hfl mido , r, hypnotico, que me
morte, no estado de puro espirito» de martim que cun*c Uzèsse dormir.
é que poderemos
rememorar e revi-
ver essas vidas
mortas, não bas-
tava ao meu ra-
ciocinio e á minha
sensibilidade: ho-
mem romã n t i c o
por índole e per
educação, attraia-
me fortemente o
desejo de recor-
dar essas encar-
nações sueces s i -
vas, vendo desfi-
lar as mulheres
que já amara, os
versos que já f ize-
ra, as batalhas
que já pelejara,
todas as glorias e
ruínas, emfim,
dessa9 existências
de que não tinha,
agora, a mais leve recordação ou
imagem.
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Carmen Santos, a estrella e produetora do film
brasileiro «Onde a terra acaba», com Celso Mon-

tenegro, direcção de Octavio Mendes.

fizesse dormir.
Tomei o, e os
meus olhos f i ca-
ram ainda mais
vivos e acordados.
Já era madrugada
alta quando, era-
fim, consegui fe-
char os olhos— e,
então, as coi9as
mais imprevistas
e absurdas appa-
rece ram, de re-
pente, em face da
minha alma agita-
da. Vi, a principio,
uma região humi-
da e alagada, de
águas turvissimas,
onde umas caba-
nas edificadas so-
bre páos rudes
me davam a im-
pressão de estra-

nhas gaiolas onde vivessem ho-
mens, e náo aves... Eram, sem du-
vida, habitações lacustres. Náo
sei como, nem porque processo,
senti-me transportado a uma da-

annos coramigo e que era o mes-
mo que meu pae beijara á hora

Olhando para muito dentro de da morte, já com 09 olhos alumia-
mim mesmo, notara, não raro, res- dos pela luz da eterna Realidade,
tos de sensações, farrapos bran- tive a impressão de que o Cruel" cabanas e vi a meu lado
dos de imagens, nuvens tênues de ficado baixara ainda raa.s a divina ^ horrenda, pelluda e
desejes que eram como a espuma cabeça - para olhar me e para como ^ maca
dispersa do oceano mysterioso de abençoar-me... Tomado de um su- a *ba^ya 

para jUBl0
outras vidas-e a minha alma to- bito accesso de myst.ctsmo fu. cas, qje^m ^ t k

da se engolfava no sonho infinito bibliotheca (esses 2.000 volumes de s» e me aenava num» v

dessas pesquisas e exeavações na que são toda a minha alegria e to- de tapete grosseiro, uma simples

salsugem profunda. «Eu» psy- da minha felicidade no mundo) pelle de animal bravio... Ao con-

chico... tirei, de entre autores piedosos, tacto das máos sujas e ímmensas

_
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da asquerosa mulher, estremeci
todo, e os meus nervos ficaram
agitados como um fio de aço que
se baloiça entre dois postes...
Grunhidos que mais pareciam de
feras do que de homens chama-
ram me, de novo, á realidade, e
achei-me com um enorme tronco
de madeira nas mãos, lutando
com outro animal mais feio e pel-
ludo do que a mulher: senti uma
violenta pancada na cabeça, e
quando me levantei vestia um
saiote muito bonito, dos que usa-
vam os cavalleiros do século XII
e XIII da éra christã. Uma espada
curta,muito fria, batia me nas per-
nas nuas e eu andava á frente de
um troço de guerreiros, subindo
uma collina, numa tarde quieta de
outono... Depois, ouvi o som de
uma trompa, vi um castello negro
e triste, ao alto, e uma ponte le-
vadiça que baixava com um §ran-
de rumor de correntes. Outra vez
a trompa tocou, e vi centenas de
guerreiros assaltando os muros do
castello, invadindo as . set eiras
passando por cima de corpos semi-
nús, queimados pelo sol e sujos
de sangue... Uma dôr agudissima
feriu-me o coração e cai, de novo,
em penumbra e silencio...

De repente, tive a sensação de
acordar. Uma clara e sangüínea
madrugada vinha aquecendo, do-
cemente, as terras, as arvores eos
mares. Ouvi um grito «terra l» e*
logo, um rumor de velas que se
colhem, e um ranger de mastros
que oscillam ao choque dos ven-
tos e ao bailoço do navio. Vi um
barco esquisito que se dirigia para
o navioi tripulado por homens
quasi de todo despidos, e que ti*
nham a pelle bronzeada como a
dos indios. Um alarido de vozes
inteiramente estranhas para mim
elevou-se no ar, como uma poeira
de sons bárbaros... O capellão de
bordo desceu a terra e ajudei a
levantar, no solo desconhecido, a
cruz de Christo. Arvores de ver-
de berrante oscillaram, por algum
tempOi sobre a minha cabeça e a
dos meus companheiros de jorna-
da. Ajoelhámos, todos, para ouvir
a missa que o frade ia celebrando
com immensa uncção religiosa.
Quando elle começou a falar,ouvi,
vagamente, algumas palavras sol-

tas entre as quaes as de «D. Ma-
noel», «Monte Paschoal», «gloria
da Santa Egreja», «caminho das
Índias» e adormeci, ou tive a im-
pressão de que adormecia...

Após essa transição semi-mor-
bida, senti um estrepito de ferros
que se cruzem e detonações sur-
das de armas de guerra. Abri os
olhos e nctei que estava em meio
de um grande valle, onde dois
exércitos se batiam, cem fúria in-
descriptivel. Soavam, no ar, le
volto e cheio de gritos indistin-
ctos, as vozes metallicas dos cia-
rins e o rufo tremulo dos tambo
res. Com um uniforme vermelho,
que me dava um ar novo e bri*
lhante» eu também me batia, ran-

um salão de banquetes, onde ho«
mens graves, vestidos de casaca,
conversam animadamente. Levan*
tome, commovido, e discurso com
uma eloqüência que a mim mesmo
espanta. Sinto a admiração nos
olhos de todos, e, quando acabo»
palmas estrondosas enchem o sa-
lâo e afagam docemente a minha
vaidade... Sinto que centenas de
pessoas me abraçam. Vejo-me na
rua, entrando para um grande au-
tomovel fechado, que rola. silen-
ciosamente, na noite quieta e ma-
ravilhosa. Um grande portão de
ferro que se abre. Uma porta hr
xuosa que se descerra... Uma mu-
lher muito alva, em um «pelgnoir»
que lhe esculptura a carne em li-

B* ^^^HLv * ^^fl
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Lú Marival, numa magistral acena do film bratlleiro
«Ganga Bruta», producçáoda Cinedia studio, sob a di«

recção de Humberto Maur<t

gendo os dentes, num delírio bru-
to de destruição e de ódio. Lem-
bro-me de ter atravessado, com
a baioneta da minha carabina, o
ventre de um soldado muito—alto
e quando a puxei, dande-lhe um
forte impulso para cima, vi que
uns restos de intestino se agarra,
vam, cheios de sangue borbulham
te, na lamina de aço. Cai quando
um trepei de cavallos passou a
alguns metros á minha direita-
Ainda ouvi, distinetamente, gritos
e acclamações de enthusiasmo :
«Vive d'Empereur»...

Outra vez o torpor... Agora, é

nhas perturbadoras... Olha me
com pavor. Balbucia qualquer coi-
sa com os lábios trêmulos. Um ho-
mem que se levanta detrás de um
movei, o cano escuro de uma pis-
tola e uma dôr agudissima na mi-
nha fronte. E é só... Tenho a im-
pressão de que desço num mar
de trevas, já muito leve, como
uma sombra perdida... Num resto
de consciência, ha um pensamento
fixo- o horror á mulher. Depois,
uma harmonia suavíssima que me
embriaga as ultimas cellulas vivas
do cérebro, e uma grande, infinita,,
vontade de estrangular alguém..
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0 dia seguinte seguiu na
trist< za de uma manhã de
bruma.

Véiu a tarde. Homens es'
quisitos, trajando roupa preta,
tiraram o corpinho que repou-
sava sobre a alvura do leib
para o fundo de uma cova
immunda.
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MORREU...

ELLA se foi com a ultima prima-
vera Hivia ainda em cada ro-

seira uma flor a se despetalar como
a encarnação das illusões que mor-
rem...

O perfume que se transportava do
jardim para o seu quarto, pela ja
nella aberta ao luar, vinha perfu
mardlie o corpo immoví 1 que re-
pousava serenamente s< bre a clvu-
ra do leito macio.

Os olhos semiceiradts eram
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^.^ ^OBB. Tr: 'BV^' HHQBaK^É^P^I^K^1' ¦kíá&wreT-^"r BjBak * JF IHfl ãW^Afc*. gMr*. *JuKMPPgBgV»lB*s^ ¦WmKÍÍS*' W^s2t»^i'*l">'' ' i .B_¦ làÉl;* w flnl à ^bT~' ZmT*Òr' ' XmmMy^mmW^' m' *^ "'•'^VSK*' *; '¦ ^ ¦ z-rÈÈmÊ J*^**'*' Tfa ifl

L^ PB^'«ttiSV B^ aèTaBh^^^yáSo /«áBJ • /*!*? ?tSV«>3i>>3b» / ¦KaF*lBrllfBtl^5SvV-Íffll W' '^K^Sfi- JlV« ni UalvnvIu^^Lli ^ B iy,ifl R' ^-^¦Mffpyp^t
fl Bl flBr^ ^^U^B>VB> ^^v^B J^^^l Brak BAm^B fi^V •Í"^MB«w Ir ^bt4j6

¦bbt áHBBMllr^ã fll fcâ*^"Bfl"i tf»á«ii^ii * V*J»FT H I ^H
¦íSü-í^bI BPI Br 3BRS y—i.' It^HbmíSkvmB K^M'M^b1^Bk^3BBBl

BP*aB*^S^B ,^/yHgBl BJl. *¦ BnP^TJifc 
'^ ^^^^.rr^wBBBv^^Bi!!

B Pr ¥ SfyBÊâW ¦«dfc%aM " x |Pf - m/^ \
¦1 II lr^. vtái nwNs'11 II i»ij»!Bjj flf BB ,J' 'llll lp^ BtI r*J—\ ¦ ^_b_.Bit Br í3BflBf9B%^^Bl BhII C^" flU %affBKV.'

fl BW " * vBT 4^fl BB BfJbIbW ' -mB ¦'¦¦¦¦:'.aSBR.\y' S' y wPJ
Br fll 4BbI ¦¦F^^a BBr^aBfll BBL ;'%- i^^^^BW .M^BK^V : J^ ¦ ^^E^^OB.

BBBBBBBBK;>^ TBBk^*. V.:'3l BB Btfe;'ljàJbJP%J-JÊ if 'f ¦.¦ÈmmtiÊÈ
bbW"R^jb^^éBbT^ ^ML^K^-^-l|^^S^|^y^ >*f"'":.v !

Morreu... Morreu sim, para a na-
tureza; morreu para os homens
que a conheceram. Morreu para o
mundo, que não a vera nunca
m ais.

M <rreu para todos. Só não mor'
reu para mim. Ella vive ainda:
no rneu coração, o seu amor; na
minha saudade, a suá lembrança.

Klla não morreu para mim, oh!
isso eu juro !

-2£E

Pic-nic e banho de mar.

uma esperança que se (xtinguira 0 velho medico vinha de repou-
ao contacto da realidade. sar a cabeça fatigada de esperan

Morreu... Vozes abafadas per- ça. Inútil...
passavam no ar. Havia um tom de Morreu... O silencio baixou na
mysterii) em cada physionomia. sala de moldes esquisitos. E. lá
Todos tinham a impressão de que- fora, no silencio da rua, passou
rer oceultar a grande tragédia. um bêbado atirando impropérios.

£* 
'«/já*:@$waldõ Calmon

« ¦ ¦¦ ¦¦ ¦
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O MAIOR DE FASENDAS DO ' BRASIL

ANNO NOVO ! NOVA INDUMENTÁRIA !
Padrões deslumbrantes! Cores inalteiaveis!

Preços fixos! Seriedade tradicional!

Avenida c.jíè.3, 41 e 43, - ha li lisifii, 2,4 e 6 i ia Mil
Telephone C. 156 - VISTORIA

8 fabricas próprias - Mais de 500 filiaes em todo Brasil
II

88? 88

SATISFEITÍSSIMO COM II IA PROMPTA E EFflCíZ DA COISTIPACAO, TOSSE, tt
Attesto em beneficio de todos que tenho usado, e com o melhor resultado possivel, o pr -

deroso PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, preparado pelo hábil pharmaceutico Dr. Do-
mingos da Silva Pinto, contra contipações. tosses, etc , e por estar satisfeitissmo com a cu-
ra tão prompta por este efficaz remedio, f iço a presente declaração e assigno—Pelotas —
Tarquicio freire de Andrade.

Mais ui triuipln do Peitoral le Angico Pelilense iltidi na passas Ii eilad» Jní f. Pereira Ia Silva
J)sé Fernan lei Pereira da Silva atleta que soffrendo de uma bronchite s^feuida de tosse

pertinaz. que me impedia muitas vezes o trabalho, fiz uso do maravilhoso PEITORAL DE AN
GICO PELOTENSE, preparado pelo illustre phirmaceutico Dr. Domingos da Silva Pinto ficando
ompleiamente curado com o uso de alguns vidros.

Por ser verdade firmo o presente — Pelotas.
Josè Fernandes Pereira da Silva.
Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).

L?cença N. 511 de 26 - 3— 906.

Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotas-Rio G. do Sul.
Vende-se em Ioda tst parle

iSis•a
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Collaboraçio especial do «BIG»,
Rio tle Janeiro, para «Vida

Capichaba»

A literatura educativa tem tido.
em todos os paizes, cxtraordina.
rio desenvolvimento. Sua produc.
çâo successiva não lhe prejudica
o vulto das tiragens, que sáo re
lativamente as mais alias. Justi-
fica-se este interesse do publico
pelos livros educa tivos, pois, a
crise social que avassala o mundo
tem uma de suas causas na falta
do preparo do individuo, tanto
para a vida social como particu-
lar. Mover-se no seu meio, vencer
na profissão, cumprir 09 devere|
cívicos, attingir a prosperidade,
desenvolver os sentime n t o s de
affecto, tornar-se útil para o bem,
viver emfim, e viver feliz, é o de-
ver de cada um, ditado pelo in-
stineto^de amor próprio, desejo de
bem estar, e an9ia de felicidade,
Para realtsar as ambições justas
e bellas, é necessário o esforço
esclarecido pelo conhecimento dos
meios lígitimos de aproveitar a
opportunidade. O elemento sorte
concorre sem duvida para o êxito,
mas existe unicamente para quem
a merece pelo esforço intelligente
e forte. Attrahir a 9orte, crear e
aproveitar as boas opportunida.
des, a «chance», como se diz 009
Estados Unidos, é privilegio de
quem se prepara afim de obter
seu quinhão de felicidade.

Ha muitas pessoas que não sa-
bem o que devem qufcrer. E' para
ellas que se destinam os livros
educativos, que ensinam como se
realizam as aspirações. Nos pai-
zes cultos, é enorme o êxito dos
livros desse gênero. Suas traduc-
ções, para o publico brasileiro,
tôm tido a melhor acolhida possi-
vel, na curiosidade sadia que se
volta para estas questões de pro
fundo ioteresse humano. O indi-
viduo que procura armar-se para
a luta pela vida, lê os conselhos
mais valiosos no livro «O Poder
da vontade», do professer francez
Paul Jagot, traduzido cuidadosa-

¦for*

0 M %.
Dr. Mascarenhas

k senhoras anêmicas dá cores rosadas e liadas!
Tônico dos NERVOS
Tônico doa MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um só vidro voa mostrará sua efficacia
Alguns dias depois de uso do "Vitamonafi

é sensível um aceroscimo de energia physic», de
JUVENTUDE, de PODER, que so não experl-
montam antes. Este effelto é multo caracteris-
tico, por assim dizer, palpável e contribuo em
extremo para levantar o enoral, em geral depri-
mido, dos doentes, para os quaes o remédio ó
particularmente destinado.

Depois sobrevem uma sensação de bom
estar, de bom humor, de vigor intollectual. As
Idéas apresentam-se claras, nitidas, a concepção
mais rápida e viva, a expressão e a traducção
das idéas mais fáceis, mais abundantes.

O augmento do appetite acompanha estes
phenomenos, e. no fim de pouco tempo, ha um
augmento sensível de peso.
A' VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Deposita Geral; DROGARIA BAPTISTA
Rua 1.° de Março, 10 - Rio de Janeiro *

mente pelo conhecido escriptor
Mario Selte. E' livro de actualida-
de constante, e dedicado á rnoci-
dade, que. por elle se esclarece,
orienta e fortifica no caminho do
êxito. Livro do mesmo assumpto
e finalidade, escreveu o sr. Aris-
toteles Itália, conhecido educador
brasileiro. Chama-se «O Poder
Pessoal»: e encerra todas as indi-
cações preciosas ao cultivo e de-
senvolvimento das qualidades que
asseguram suecesso nos negócios.
Todavia, entre os livros educati-
vos, tem seu logar destacado a
obra «Amai e... não vos multipli-
queis»i de Maria Lacerda e Mou-

ra, intrépida jornalista, estudiosa
da literatura scientifica que versa
sobre a limitação da natalidade.
A destemida autora, neste livro,
libelo, continua a seria iniciada
com «Civilisação, Tronco de Es-
cravos», demonstrando seus pode-
rosos recursos de linguagem e
sua variadissiira capacidade1 de
argumentação, em favor de tnn
these, que mesmo quando i;<
chega a convencer cs ntií (;l<.
çudos, instrue e interessa 1 let < í
os leitores. «

WALTER GARCIA

* **kS -^ * """ **"*
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A aulhenllca e Iradlclonol Revltla do

LAR e da MULHER .

existência e ampla clrculaç&o
todos os Estados do Brasil.

Doze annos de
na Capital e

Reportagem photographlca dos acontecimentos sociaes no
Paiz — Modas — Figurinos — Bordados -- Cousas utels

— Contos - Theatro — Cinema, etc.*?»

Jlssignafura annual, remessa registrada: 50$000
Pedidos ao dlrecior~proprleiarlo :

JESUS GONÇALVES FIDALGO
Rua Riachuelo, n. 35- caixa postal 2%i - Rio de Daneiro

ÁGUA DE COLÔNIA «FLORIb»
S

.s*-é~*
V ry'S.*ji

i 
' 
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DE PUREZA ABSOLUTA.SEU AROMA ARREBATADOR TRANSCENDE
E PERDURA. SUPERA A TODAS NA QUALIDADE. Ê A IDEAL
PARA FRIÇÕES, BANHOS E LENÇO, DEIXANDO O AMBIENTE

PERFUMADO DE FRESCURA E DISTINÇÃO.

Para amaciar e beleza da cutis, sabonete «FL0RIL»
LABORATÓRIO DO SABÃO RUSSO RIO DE JANEIRO

--.¦¦' ¦/¦



infla Casinha Branca
lida Serra...

Aquclla casinha branca lá da
serra guarda carinhosamente a
historia amorosa de dois caboclos
brasileiros.

Ella, o lypo da sertaneja bella,
deixava apaixonados todos rs ho«
mens que tinham a ventura de
contemplar o seu corpo divinal de
mulher, encoberto apenas por uma
Curta saia de chitão e blusa guar-
necida de fitas.

Chamava-se Ritp. Trazia C( ns-
tantemente nos lábios carmi iados
um brejeiro sorriso de menina
moça,

Nunca havia amado. O amor»
este «capitoso vinho que translor-
na as mais sólidas cabeças,» este
deus bárbaro que os poetas e
prosadores não conseguem definir,
cra-lhe desconhecido até então.

Encontrava em cada canção —
historia de corações amantes —
que seus enamorados executavam
com sentimento ao violão, apenas
uni hymno que envaidecia a sua
belleza de mulher. Porem, um dia
(ha sempre, em tcda historia real
ou imaginaria um dia alrgrr, que
pouco a pouco se transforma em
trágico), ella viu um homem forte,
esbtlto, dotado dá v. z mais doce
que já havia encontrado.

Quis ser amada por cll<% stber
que aquelle coração quasi- selva-
gem era somente seu. E amou*
Amou na ânsia de ser feliz.

Antônio, o cabocloinirepido.de
pelle bronzeada, sentiu se tan.bc-m

Defendei a vossa Saúde!

¦ / /s s% fl& ímmmW^L 1 • \"í/j *tL ''"^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

^Ê — ¦ ^^^U I '\ iM^mw^rJ ' C ^B^^^^—^HiflÉíAm^T^»- ^m\ ^ft£v IS ^mt •''j/^mu*W . ***^^M^r I 9 I /il^^rT, W ^^Í^^mI^^^UU^^. '^/**^^ ^»^^ ^m 1 UU^^^^^^^^UW. UW^U^f^. ^. ^ '.*^F ^íjMUW^U\

mm-mm si adoecer...
^fl BA
fl

^H Defendei a vossa bolsa :

^^H comprando os remédios mais barato,

^^H na nova seção de varejo da

Preços de Atacado ^^H
Rua do Cometo, 2 *j$ ¦

presenciada por aquclla casinha cia encantadora, num suspiro der-
branca, que oMcnUva sempre or- radeito deixava a terra, tnde a
gulhosa as cnrtio&s dé tecidos felicidade lhe sorrira sempre. E
grosseiios poiém, muito alvps, que naquellà casinha branca, o cebo-

fascinado pela maravilhosa for- a brisa, carinhosamente,balouçava. cio, ferido no coração, sentiu que
mosura de Rita. Casariam-se. E a Annos decorreram. Num dia ra- a felicidade o abandonava.
felicidade immensa do seu lar foi dioso de setembro, Rita, a cabo- Dos seus dias felizes, só lhe fi-

 cara como recordação um garoto
robusto, que custara a vida de
sua mãe.

E, para fugir ao abandono em
que. ficara e á recordação daquel-
Ia felicidade que sonhara eterna,
partiu com o filhinho querido, em
busca do esquecimento. E a ca*
sinha branca da serra, ainda hoje
lá está como marco daquella feli-
cidade que passou como a Rosa
de Malherbe.

NÊA MIRANDA
. Muquy, 6 1-33.

DOENÇAS DO CABELLO
E DO COURO CABELLUDO

SÓ É CALVO
QUEM QUER

IPDIUD><BIEFtflI<n> ,^h
ANTtS 0'jHANTt DtPQlS *32

FORMULA E PREPARAÇÃO DO PH? PR0.0 GIÊf-ONI
A VENDA NAS PHARHAC1AS. DROGARIAS E NAS CASAS DfeÍSdtoE11
FRANCISCO 3IFFONI & C£-RUA 12 DE MARÇO. 17-RIO DtL JANEIRO
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L WflflMLit...n^**'. ***tBBflBiB#*fli flflr*^^3BÉBi**fr.. .-
flfl' *L*iüB*,-** ^* ^flflBflMM«i4^''iX,<;3MMW0ÍWP,**Mllfl^^*'^.^^
^í »1i>i ^B PlWÉÉíSi&MiMPMCSSíSlrçRSÇX.j;flflflirfíflF™'/ flfl flVflflfl 'iJflirwiT'1flj, ^7 fl flJflflgMÍ^3flHP''
A^m^m^ÊmmA^^Ff .^^1 ^^^B iN^flWÍSRaBSBBEr^^^^ffilflí^íTEr*^

^^flflflflflfl'* fli flfl ^^fl. ''íjijji^bWW^S^^S^^R^mÍp^'^''' ;i
flfljfflrt- flfl, '*x'*"*****^

Ha íi fl HrflíB^ ia#iíISES33SCSSj "¦ X.
flflflnflr j| --f*fc í.«im^. .i<J...flMa'ME^BWlil^.....3..fli..............fl jJ«gffi -^^.y^^.-r^ ^"T ! .—^^X—
flfl IH^ fl^HT flfl iflir-"y'tf-*-¦ "» mi i áfl ¦iJJM^^MfliflflBBflflÍW-^B*^fl¥'^BflBBBBBflfflflflflflflflj ^BfciflL»» T'"^^Lg|Hp^|^a^^èqMBr''*<<llln4

¦ra. ^..¦iwC^n.i.^.y \****lf*r*7'.XT- '^Tfll flW» 
*r " T^B flflflflflfllflflKl BBHflPBflflfl*

flfl. .^»-^—»¦»«*¦¦¦ fr»^^„^ Bi ii ¦«, i -'- ^ tM* ' mW^f*^^'"^*- '¦"'¦'^%mMl^mmWWSMM .-. flUfll ^¦^^^^^^^^^^^^^PflP'^flflPflflflBP,BflBJBflfl^^¦fl ¦n^v.s^flflJBfBjfl****''**»****' Jflfl"flflm 7 flfl fl flfl BT 
' ^fcaí éim a»:'*™ ;»»'¦?¦¦" ' \

O Sr., que é um homem de negócios, deve, pura

o maior desenvolvimento dos mesmos, fazer seus

annuncios na «VIDA CAPICHABA,revista de grande
circulação neste Estado e no Paiz. ======

# '88

Nas assaduras de nossa filhinha
*

0 distineto interessado da conhecida lirma Damasio Rodrigues & Cia. o sr. Gabridl Voz

Portugal e sun exma. esposa, muito satisfeitas com o PO' PELOTENSE, assim se externam

sobre o uso que desse conhecido preparado fizeram:
Extremamente satisfeitos com os resultados -io emprego do PO" PELOTENSE nas assaduras

de nossa filhinha Enchia, vimos de motu próprio cfferecer a esse bom e efiicnz preparado

0 nosso attestado sincero e leal, secudados na experiência sobre sua acção realmente ma-

ravilhosa nessa pequena enfermidade que tanto afflige as criancinhas, e, refftxamenlo. seus

paes.
Aconselhamos, pois vivamente aos paes cujos filhos se acham soffrendo desse pequeno en-

commodo- \ssa-luras - a recorrerem a) PO' PELOTENSE estando certos do bom resulta

do que tirarão do seu uso: por ser a expressão do verdade, esta vai firmada por m.m e

Por minha esposa.
Pelotas - Gabriel Vaz Portugal - Eulalia da Silva Portugal.

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida.)

Licença N? 54 de 16 de Fevereiro de 1918.

4r

Vende-se em Todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral: DROGARIA SIQUEIRA-Pelotas-Rio G. do Sul i
XXxSX-
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TEM-SE registrado as ultimas
palavras de alguns homens

illustres:
Goethe pedia «Luz, mais luz I»

Rosseau exclamava: «Ohl que
bello é o Sul »! Milton murmurava
feliz : «Eis aqui a minha aurora»!
Lammenais supplicava : «Deixem
passar a luz ! Vem buscar-me»!

daluza ; mas continuou a .figurar
em todo9 enxovaes. Em cada en-
xoval de nupcia9 devia haver um
chalé, cujo preço era raramente
inferior a 000 francos. Quando Vi-
ctor Hugo quiz. com as sua9 pri-
meiras economias, adquirir u m
do9 mai9 modestos para a esposa.

náo conseguiu obter nenhum que
custasse 700 francos, somma de
que nâo podia dispor; e Mme.Hugo
se contentou com uma imitação.

MO Museu de R<ma exi9te, no
gabinete de medalhas uma

placa, cuja execução remonta pa
uma época muito afastada e 8( bre
à qual 15 figuras foram gravadas
num espaço circular de 7 millime-
th)s de raio.

É um trabalho táo minúsculo
que nâo pode ser visto a olho nu
e, por isto, constituc uma verda-
deira preciosidade

88

Q 
NATURALISTA Humboldt foi,

ao que parece, o único sábio
que vishou todas as partes do
mundo, terras e mare9, em via
gens de estudo.

ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado com suecesso em todas

ai moléstias provenientes da syplüüs
• Impurezas do sangue i

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PELLE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
a finalmente em todas
as affecçOes cuja orl-

Rsrea registrada *em fte*tt B

"AVARIA"
 Milhares de curados —

6RANDE OEPURATIVO DO SAN6UE

fl ***£«_.»• I
m ^>*5tvS^*****fl

____________ ** '5»t___!'^ "^__________B

fls^w ^R

MO antigo túmulo do condesla-
vei Nun'Alves Pereira existia

o seguinte epitaphio :

Nuni'Alves Pereira
Condestavel de Portugal,
Jaz aqui desta maneiia
Que foi na batalha real
A mais singular bandeira,
Capitão mui valoroso
E que tal mui conhecido
O qual nunca foi vencido,
Mas sempre victorioso

• Dos inimigos mui temido»

PALAVRAS de Napoleão Bona-
parte a respeito do maior

poeta allemão :
•O senhor é um homem, senhor

Goethe»...

|NTERESSANTE...Um fabricante sueco, para an
nunciar um produeto de sua fa-
brica, fez escrever sobre elle uma
monographia que, pelo nome do
autor, extensão e desenvolvin en*
to da thesc, tornou se uma obra
notável e foi approvada pela Aca
demia de Oslo.

Vnnminm iiiiiiiitniiiiimTTmimimnium

QUANDO, no segundo império,
Mf:; nasceu a moda da crinolina,
o manto foi abolido e o chalé se
tornou quasi indispensável.

Ora, era substituído pelo albor-
noz argeíico ou pela mantilha an

ASTHNA
«*

«

BRONCHITE ASTHMATjgA
Pôs antl^astKmatlcos

DESCOBERTA JAPONEZA»
O legitimo traz um japonez

EXOACI SEMPRE ESTA MARCA

1 fl' venda era todas as PharErçaçias e Drogarias do Brasil

í^-.i^-yyj ¦¦
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EMULSÃO DE PURÍSSIMA PARAf •
FINA LIQUIDA COM AGAR-AGAR.
PARA 0 TRATAMENTO DA _

RI SÃO de VENTRE
Nãoé pursatiüo.nem laxatiw.Age r

; ffiechanicamefrfe.nopil^A aa *
funcções naturaes do intéfena *

#üm <w casos eeaíLDB:
LAXOLAGAR cnHHWWWt»
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NOVO PRODUCTO DE
¦
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AMARGURAS...

Bemdigo a dor, si a dor me inspira o verso

Em que canto a bellesa do teu rosto...

Bemdígo o meu viver, embora adverso,

Si em teu olhar o meu penar hei potto.

E falo ao coração na magua immerso

E pela magua tristemente tosto..

E náo maldigo o sombreado gosto

Deste amargar todo em meu ser disperso

¦¦.¦¦¦ 
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TODAS AS
GRAVURAS

IHPRtSSASNESTA REVISTA
SÃO FHTAS HA

ASA VI ANN.
^ (ANTIGA CASA BPUN ) ^

ANTÔNIO 5EPULVEDA/.
RUA LCDO, -3 /•

Te/ep/?. 2-9345y^s/i
510DE 1AMEIR0

Bemdigo uma saudade espesinhante

Qae me enfiitra umas scimas. . Delirante

Sinto que a m-igua os dias meus consome

Bemdigo o amor que o meu viver maltratai

Veja em sonhos bailar uma chibata

E é o jota inexorável do teu nome.

MARIO NAZARETH.
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yl EMBAIXADA QUE VAE

PARA O MAR

E' a embaixada que vae para o mar.

E' a água que desce, sem nunca parar.
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SOLITUDE

Noite. E eu fica a indagar, do meu futuro,
Longa e incerta viasacra, as estações :

Numas, applausos de estertor mais puro.
Noutras, rancores, recriminações.

E, dentro deste oráculo perjuio.
Neste templo de mtHtiplas ficções,

Quando immenso, invencível, me asseguro,

Tu, consciência, me acordas. E depões.

¦¦¦¦¦*¦"¦.'.. ::,''V'

Rodopiando, insólitos, na estrada,
Dos rudes ventos estremece o trono,
Nas entranhas da noite, erma e assombrada.

Que horas serão ? E me ergo. E' frio o outomno.

Quatro l Como vai alta a madrugada l
Pesam-me, agora, as palpebras, de somno.

AUGUSTO LINS

As uydras ficaram lá em cimd,

á sombra das maltas, com medo dos homens.

Os rios e os córregos desceram das serras,

sahiram das ocas, surgiram das tocas,

abriram ria terra um trilho gigante,

quebraram barrancos, roeram pedreiras,
correram, correram, sem nunca parar,
e formaram a embaixada que vae para o mar.

Cidades e villas, fazendas e choças,
moinhos e pontes,
vieram todos se debruçar ú beira da estrada

pra ver o desfile passar.

i

E a água correndo, correndo, sem nunca parar.
— E' a embaixada que vae para o mar.

NEWTON BRAGA
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BEIJO ORIGINAL BN° saldanha da gama

Entre a minha ea tua boca
interpunha se a vidraça..,
e nos beijamos com ânsia.
Que beijo I Mas, que desgraça 1
Pois se a distancia era pouca.,,
como era grande a distancia!...

Teus lábios eos meus colados
estavam ; no entanto, um fio
de vidraça tênue e breve,
tornou-os tfio separados,
como, se entre eles. um rio
passasse, imenso de neve...

Das bocas febricitantes
áquelle beijo profundo,
toda a vidraça se aquece.
Tâo juntas e tâo distantes
como se entre elas houvesse
a imensidade de um mundo...

A tua boca na minha
nào roçou, que a transparente
vidraça não tinha fresta.
Mas o próprio Onipotente
aquele beijo, vizinha
que nâo foi dado, contesta.

Teus lábios como em muchocho,
nos meus, cheios de desejo,
poisaram mas o tapume
de vidro, fes cem que o beijo
que demos ficasse chocho
sem sabor e sem perfume.

Quando porem me concentro #
a pensar nos beijos, scismo
que esse crime se minora :
Entre eles —que imenso abismo 1
Pois o teu ficou por dentro,
quando o meu ficou por fora...

BELM1RO BRAGA

Torneio interno de Polo-aqualico
¦
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Team Ormy Cardoso
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Team Cely Encarnaçâo •
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MALEITAS, SEZÕES, IMPALUDISMO
UMA Sfl DOENÇA E UM SO REMÉDIO:

CAFÉ PINADO BEIRAO
Computa-se em muitos milhares as curas

em doentes já cançados de usar
mjecções e outros remédios annunciados.

H SABONETES E CREMES

USA-SE EM LICOR OU PÍLULAS
'&

Registado no Dapariamanto Nacional da
Saúda Publica soo o n.* 147

^oo/lc/oo jie/o-firof.tf Jteixi
SaSrtcod/nporjycLrcoJla :C"
INDICADOS PARA A PELLE¦
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DEZEMBARGADOR
CASSIANO CARDOSO
CASTELLO

NÓ SALDANHA DA GAMA
y

TORNEIO INTERNO DE POLO-AQUATICO
"¦'..' ¦•;' '¦ ~i

Victima de uma 'congestão cere-
bral, falleceu em dias da semana
transacta, o* desembargador Cas-
siano Castello.

Foi um golpe profundo para os
seus amigos. Uma perda in9epara-
vel para a sua família.

U ra vácuo sensível abriu-se
no scenario das letras jurídicas do
nosso torrão.

Exemplar chefe de familia, rmi
go sincero, Cassiano Castello sem-
pre fez júsás mais inequívocas de-
monstrações de amisade e apreço.

, Como homem publico a sua vida
foi uma pagina de lavor, de [yobi
dade.

O seu passamento reflectiu • s e
por todos os recantos do Estado,
onde o pranteado morto contava
um largo circulo de amigos e admi-
radores.

Vida Capichaba na mais dolente
expressão do seu pesar envia á fa-
milia do extincto âs suas condo-
lendas, t
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Team Amanda Lacourt.

Boas festas
Dosr. Humberto Rossi, agente

geral do plano «Bônus Federal»,
nesta capital recebemos uma ca*
derneta com um semestre pago
sob o numero 23Ü07, como festas
aos nossos graphicos.

Agradecidos.
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Team Irmã Freitas.
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Morrem

no mundo,
em um mi-
nuto 68 pes-
Sôaf; 97.920
diariamente
e 35.740.750
annual men-
te;

AFFECÇOES PULMONARES VRALGIAS'DORES EM GERAL
E OAS VIAS RESPWA1DRIAS

EM GERAL
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PPiMIOqsOECIPFOMi

EPRiMIR 0 ORGANISMO

Francisco Giffoni & Cia. Rua Io de Março, 17 Rio de Daneiro
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Legendas
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-raM tudo que me rodeia, ha
¦"¦S um pouco de ti. Nunca
estou só.

Vejo te no sol, no eco, no
mar.

Uma nuvem traça o teu

perfil.
O sol plagia a côr dos teus

cabellos.
A sereia das tuns pupillas

mergulham no meu coração.
Ha naufrágios, ahi...

Vivo desejando sempie.
Quiz a você apenas uma

vez, que se repete no infinito.

Si
Esta espátula fina, el< gan-

te, flexível, parece me um pu-
nhal. Com ella, abro os livros
de poesias — os missaes de
minha religião...

Vendo a, as vezes, sinto re-
morsos, lembrando os livros

que li sem comprehender. -

Assassinei poetas cuja sen
sibilidade não attingi. .

Dizem que eu sou feliz: mo

ço, cheio de vida...
A felicidade que dizem mi

nha, não faz mal a vocês...
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Tudo, para mim c um í-ym-
bolo. Tem uma historia.

— O teu collar, meu amor
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eatâ manchado de tinta. Seu
brilho voltará se tu o quize-
res.

— Como me peza esse col-
lar...

'¦-•*•-% '¦¦'.

m
Você me conhece vestida

de chineza ?
Hein ?! Estou... linda como

o luar?
Que decepção: preciso dei-

xar de ser eu para ser lin-
da...

¦
Já o disseram, mas, quando

o escreveram» parece me que
pensaram com o meu pensa-
mento : aquclla que ha de vir,

vem no próprio destino.
Felicidade, foi vccê que foi

apressada ou eu que cheguei
atrazado?...
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As almas 9e destinam uma

a outra. Quando se desencon-
tram, quebram a harmonia
universal.

O mundo vae acabar ama
nhã...

¦ 14 ¦

Porque alies sabem meu no-
me, o que faço e do que vi-
vo, dizem que me conhecem.

Meu Deus. quanta ingenui-
dade l

DOM CASMURRO

GREMIÇkS ANEHICJK WMPHATICAS RftCHITICftS
3

SABOROSO XAROPEIQDOPHOSPHO-CAlCICO

AttESSOSoiASTHMAiíRONCHtTtWTHHillc;

COITAS INDIANAS
Francisco Giffoni & Cia. Rua Io de Março, 17 — Rio de Daneiro
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(Sec.XXI).
O escriptorio commercial está

funccionando. Ha o movimento ca-
denciado dos dias semanaes. Da
extensa fila de freguczes entra um
de cada vez. A sala do escripto-
rio tem o imprescindível. Uma
mesa cheia de botões radiotelecís
e electricos e uma poltrona onde
está assentado o professor IVfitsoff.
Mais nada. Os freguezes ficam de
pé. Nâo ha tempo n< m necetsi-
dade de descançarem. O cliente
entra; diz uma eu duas palavra?.
e sae. Ivanovitch, que adquiiiu
avultados espaços aéreos, compra
a prasos longos e em prestações
semestraes, náo precisou fazer
mais nada que se approximar do
n. VIII; dizer claramente, de for.
ma a ser gravado—mdobrcch»— e
em seguida autenticar o seu acto
com a impressão do poleger nji
chapa. (Se explica a rfízão porque
elle pronunciou somente uma pa-
lavra. E' que, para o seu uso, Mit-
soff tem um código onde se con-
tem as palavras necessárias p8ra
as suas transacções. As partes
que o procuram não precisam per-
der nem tomar tempo. Entram;
pronunciam a palavra que já vi-
ram no código; ractificam com a
impressão dactyloscopica o acto e
se retiram. Não ha cumprimentos
de saudação. São subtendidos.. )

88

Aquelle sujeito louro está rico.
A sua freguezia augmenta de dia
para dia. Emquanto se espera o
elevador náo ha tempo para se
acender o cigarro. Depois, quem
sujar o chão terá que pagar uma
multa pezadissima. inventou, en-
tão, Petrovich um apparelho donde
saem dezenas de piteiras, com bo-
cães hygienicos. Serve para se fu-
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mar. Paga se uma quantia infima
por três pitadas, tempo justamen-
te suficiente para a descida do
elevador...

Dizem que o syndicalo W2S es-
tá negociando a compra do privi-
iegio para ampliai o a todos os
lugares da cidade. Será o aniqui-
lamento do cigarro, já tão pro-
SftkóWV
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O elevador é muito diíferente
dos que se vê nó museu histórico.
E' complexo. Parte c para auto-
maiicamente cm tempo certo. Na
mesma fila estão presos 28 delles,
que andam em conjunto, sendo
que cada um delles para em an-
dares determinados que constam
da tabeliã vermelha. A economia
de tempo é absoluta.

88

Ali vão duas senhoras: uma
gorda e uma magra. Dirigem-se

para o mesmo logar. Vâo á ses* '

são televisonica da sociedade me-
dica. A gorda tomou o omnibus
verde e a magra o azul. A gorda
pagou 2 rublos e a magra um só.
E' que se leva em conta o peso
das pessoas, porque elle influe no
gasto do combustível e no augroen*
to e diminuição do attricto...

88

— «O prof. Mitsoff manda estas
chapas e declara que o assassino
è o ministro Netwlow» — diz em
linguagem cifrada um agente da
policia. O chefe do departamento
de investigações judiciarias deter-
mina immediatamente a prisão do
seu amigo.

A republica vae se con torcer
em escândalos, mas não se pôde
pôr em duvida a infallibilidade da
sciencia. A morte do deputado
Orloff fora trágica e gritava por
punição. Não havia testemunha
d; vista,'nem nenhuma prova cir-
cumstancial, mas a technica poli-
ciai nâo precisava desses elemen-
tos psra agir. Isso era na velha
historia «Contemporânea»...

As chapas de Mit30Íf desafiavam
a própria divindade.

Crime commettido era c r i m[e
descoberto. A photcgraphia da re-
tina da victima apresentava ao
mundo o rosto diabólico do cri-
minoso : — o ministro Nemilow. Es-
clarecia o professor que na ocea-
sião do attentado a victima sobre-
modo impressionada com o mo-
mento que atravessava, fixara a
figura do assassino. Era um facto
psychologico. Elle colhera os ele-
mentos que a natureza guardara...

LÉO

88- •88

lJ2U asthcnia sexual
1gastro intestinal e nervosAl

Iuc5 F3 EXCITQ-PCPAPAOOP)

ESTIMULANTE GERAL

SEM BOM SANGUE POUCO VALE AVIOA
DEPURASE
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THEATRO GLORIA
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Aspectos internos da mais concorrida casa de diversões ds Victoria, onde se
reúne a sociedade capichaba, aos domingos, para o desfille da elegância.
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Os Incommodos Uterinos são como pesadas ca-
deias que acorrentam o sexo frágil ao desconforto
de soffrimentos periódicos mais ou menos graves.

Entretanto, para se libertarem dessa angusti-
osa prisão, têm as Senhoras uma arma poderosa e
infallivel: - o uso d' "A SAÚDE DA MULHER".

Toda Senhora que padece de incommodos
uterinos é uma escrava voluntária do Soffri-
mento, pois para combater esses males, basta
usar o grande remédio


